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Nicole Fontaine 

derrota Mário Soares 

nas eleições para o PE 
A francesa Nicole Fontaine, candidata da coligação cristãos-democratas/li- 

berais (PPE/LDR), foi eleita, na passada terça-feira, presidente do Parlamento 
Europeu, derrotando Mário Soares na primeira volta da eleição. Nicole Fontaine 
venceu com 306 votos contra os 200 de Mário Soares, e os 49 conseguidos pela 
finlandesa Heidi Hautala (Verdes). 

Votatam 615 dos 626 eurodeputados. O número de votos expressos foi de 
555, tegistando-se 60 votos brancos ou nulos. Com os 555 votos validamente 
expressos eram necessários 278 votos para se ser eleito logo à primeira volta. 
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É José Costa 

«Vou sentir pena 
de deixar a Câmara 

O número dois da Câmara Municipal de 
Aveiro, José Costa nasceu em Azarede, 

Montemor-o-Velho, há 52 anos. Licenciou-se 

em economia, na Universidade do Porto e pós- 

graduou-se em Ciências Empresariais na 
Universidade de Coimbra; foi director financeiro 
e director-geral da Lacticoop, durante 23 anos e 

administrativo da Lactogal. Convidado para 
director Regional de Agricultura da Beira 

Litoral, poderá vir a abandonar a Câmara, 

porque «não será possível compatibilizar as 
duas funções». Filho de agricultores, cedo 

percebem as dificuldades do sector agrícola, no 
nosso país. À nova etapa da sua vida encara-a 

como tem encarado todas as funções que 
desempenhou até hoje: «Dentro de um espírito 
de missão e de serviço». Quanto à tomada de 

posse “fecha-se em copas”. Contudo, segundo o 
CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS apurou 
a mesma pode acontecer a qualquer momento. 

  

    
«A agricultura é um sector tradicionalmente muito frágil» E 

Daniela Sousa Pinto muito vasta. Abrange as. Julgo, pois, queéim-  cidas, já que tínhamos, que, na corrida do desen- 
quatro distritos — Viseu, portante que todossejam ligada à agricultura, uma volvimento da agricultu- 

  

    

  

Aveiro, Coimbra e envolvidos e se sintam — população envelhecida. ra, nós partimos com um 
CAMPEÃO DAS do: dentro deum espíri- Leiria. motivados. Para mim — O grau de formação não | atraso significativo. As 

PROVÍNCIAS (CP): ro de missão e de servi CP: Sente alguma — estaéuma condição fun- atingia um nível que — mudanças são difíceis, 
Assumindo o leme da — ço. Por isso, será difícil tristeza ao pensar que damental para o sucesso. potenciásse um desenvol. mas deixam marcas. Mais 
Direcção Regional de compatibilizar as duas poderá deixara Câmara? Por outro lado, servir vimento diferente da do que crise devíamos fa- 

icultura da Beira Li- funções, pelo menos da JC: Posso continuar — agricultores e agentes agricultura. A estrutura lar em mudanças, que 
toral, continuará a de forma como tenho Fei como vereador... De | económicos relacionados fundiária é um constran- para alguns, naturalmen- 
sempenhar qualquer das com a agricul- te, são mais 
as suas fun- formas, a tura, no senti- difíceis e 

ções de «A informação, a formação ea concretizar do delhesos «Países como a Inglaterra tiveram — para outros 
'vice-presi- Ê Else A se tal hipóre- apoiar mais e a E são 
dente” da inovação são importantes se vou sentir melhor nas — CUSOS muito mais graves e, no q, porque 
Câmara factores de competitividade». pena. É na- actividades entanto, o embargo já foi eles próprios 
Municipal tural. que desenvol- levantados são autores 

CP: Caso vem,exigeum de mudança Aveiro? 
José Costa (JC): A toatéaqui Dedicarà seconcretizeodesempe grande espíri- ou têm ca 

“vice-presidência” não - Câmaraaquilo quetenho nho das novas funções, to de missão, de servir e gimento importante. Pe- | pacidades que outros não 
existe no organograma d cad even-  játem ivadas al dedoação, quesóumcor- rante a abertura do mer- têm. No contexto acmal 
Câmara Municipal de — rualmente, as funções de  gumas medidas ou pro- po de funcionários moti- | cado e as mutações que da nossa sociedade, a in- 
Aveiro. Eu subsrituo o director Regional de — jectos que pretenda ver vados poderá levara cabo. se têm verificado - como | formação, a formação ea 
presidente da Câmara, — Agricultura da Beira Li realizados com urgência? CP: A agricultura a adesão à comunidade inovação são importantes 
sempre que dr. Alberto toral não vai ser possível. JC: Não me sinto à está em crise. Está opti- europeia e a abertura de factores de competiti- 
Souto não está disponí- | Poderá ser compatível vontade para falarem si mista quanto ao futuro fronteiras -, a nossa agri- | vidade, começando a ve- 
vel. O desempenho das com um cargo de vera ruações hipotéticas. Ain- deste sector? cultura é extremamente  rificar-se a necessidade 
funções de director Re- dor, mas não comovas- da não tomei posse. JC: A agricultura é frágil. De qualquer for- — de formar agricultores. 
gional de Agricultura da to leque de funções que Contudo, posso adiantar um sector tradicional. ma, tem que se adaptar. — Contudo, Portugal tem 
Beira Litoral será encara tenho mantido. Por ou- que os projectos são rea mente muito dificil. Em | Etêm-severificadotrans- | dado, em alguns sectores, 
do como todas as outras tro lado, a árca de acção  lizados para pessoas e — Portugal, as dificuldades formações enormes. Não respostas rápidas às 
que tenho desempenha- — da Direcção Regional é — concretizados por pesso- são de certa forma acres nos podemos esquecer questões. As transforma- 
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«A Câmara tem tido uma actuação positiva dentro dos recursos limitados de que dispõe» 

  

    

  

ções são cada vez mais em que o número deca- excessos de produção re- CP: O licenciamento ordenamento dE idas Ness taeoo 
aceleradas e é fundamen- sos foi muito reduzido, lativamente ao consumo. das obras particulares é — munícipio. Este é o pri ações é preciso haver 
tal que se coloque à dis- Países como a Inglaterra Nesta situação, os países um pelouro complicado? meiro instrumento de bom senso € apoiar as 
posição dos agricultores tiveram casos muito mais transformam o leite em JE: Simémuitocom- — enquadramento. Depois, pessoas no sentido de le- 
informação actualizada graves e, no entanto, o pó — o que lhes permite plicado. Um dos nossos em algumas zonas há galizar, sempre que pos- 
sobre concorrência, com- embargo já foi levantado. alargar os períodos de objectivos é criarum ser- planos mais pormenori- cível, as situações. Quan- 
petitividade, novas tec- De qualquer forma, nas conservação -, reutilizam viço capaz de servir me- zados — os chamados Pla- do não há qualquer hi- 
nologias, etc.. A forma- situações em que a com- o leite noutros produtos lhor os aveirenses. Os nos de Pormenor. Já exis- pótese de legalização te- 

ção é muito importante perirividade e a concor-  láctcosou exportam para trabalhadores e o corpo tem alguns, mas há ne- mos que optar pela de- 
e permite aos agriculto- rência são muito impor- países terceiros. técnico da Câmara não cessidade de se criarem molição. 
res utilizar esse novo po-. tantes, usam-se questões CP: O trabalho na — exercem as suas funções mais, para que as pesso- CP: Está projectada 
rencial em favor do de- de natureza política ou — Câmara tem sido grati- nas melhores condições. as possam saber melhor construção de mais fogos 
senvolvimento das suas até técnica para dificul. ficante? Precisamos de responder aquilo que podem plane- de habitação social? 

explorações. tar a vida a alguns paí- JC: Estar numa Câ- mais depressa às necessi- ar em termos de aprovei- JC: Todos os anos, a 
CP: À agricultura bi- ses. No nossocaso,oque mara, servir munícipes, — dades das pessoas. Es- tamento dos seus terre- Câmara tem construído 

ológica poderá ser uma | é conhecido éque os téc- procurar intervirnospro- tamos a procurar melho- nos. habitações sociais. Mas 
forma de desenvolver a nicos da comunidade, blemas de uma cidade é rar a qualidade do servi- CP: Aveiro tem um Aveiro é uma cidade que 

agricultura? nas suas visitas, ficaram óptimo. O ambiente — çosmashámuitoporfi- — índice elevado de cons-  apraimuitas pessoas de fora. 
JC: A agricultura bi surpreendidos com o es- tem sido de abertura de zer nesta área. fem havi- — truções clandestinas? Exzemos o planeamento 

ológica, é algo a que o forçolevadoacaboecom  novoshorizontes,emter- do algum esforço por par- JC: Essa é uma área com base nas necessidades 
consumidor com consci- os resultados existentes. mos da expansão da ci te de todos, mas é preci- que nos preocupa. Em manifestadas por carênci- 
ência ambiental passará a Contudo, entenderam dade e em termos urba- so fazer muito mais e cri- Aveiro, existem algumas as habitacionais de quem 

dar mais importância, es- | que, em termos de iden-  nísticos o que é, natural. ar condições para que as situações de construções mora no concelho e, de- 
colhendo, naturalmente,  tificação animal haveria, mente, muito gratifican- pessoas desempenhem | clandestinas, normal- pois, na prática há uma 
os produros te. Asacti- melhor as pressão. gran- 
biológicos. É vidades sus ços. —— je por parte 
uma via que «Há um problema e a primeira que tenho ACâmaraesá Quando não há qualquer de “pessoas 
poderá vir a desempe- a pensarapos- Ea iene que escolhe- 
fee Creio porta a que as pessoas vêm aliado “ESQ tpapáráir do hipótese de legalização temos IDA E 
mente interes- bater é à da Câmara» nomeada- próximo ano, que optar pela demolição para fazer as 
sante, até para mente no na Ge suasivádas: 
os agricultores pelouro | generalizada CP: Um 
mais pequenos, para — ainda, índices que não das obras particulares -, dos trabalhadores da Cã- mente dispersas pelo Eniaoes da acimdede da 
quem é mais difícil utili teriam sido atingidos. permitem-me um con- mara, no âmbito de uma concelho. Contudo, exis- 
zar as novas tecnologias. CP;O excesso depro- acto mais dirigido para estratégia de qualidade. de tem áreas onde essas a Asma 

CP: Portugal éoúnio dução de leite, na União os problemas pessoais, o serviço. construções aparecem tido uma actuação posi- 
paíseuropeuao qualain- Europeia, ainda é uma que se por um lado pode CP: Em que moldes com mais frequência. tiva dentro dos recursos 
da não foi levantado o realidade? ser compensa-dor, por se desenrola o processo Como a habitação social limitados de que dispõe. 
embargo à carne bovina. JC: A União Europeia outro, é uma área muito de licenciamento de é um problema, as pes- O executivo têm actua- 
Como explica esta situa- cauto-suficiente. Ocom- difícil e complexa. Há obras particulares? soas procuram uma solu- do com uma grande li- 
ão? portamento da produção um problema ea primei- JC: O projecto apre: ção rápida. Sea Câmara berdade de acção parti- 

JC: Nesta matéria de leite não se traduz ra portaaqueas pessoas — sentado tem de ser en- não tem uma oferta dis- dária, o que tem sido 
houve um rratamento numa linha recta. Por vêm bater é à da Câma- — quadrado no Plano Di-  ponível de habitação so- muito útil para a cidade 
onde foram utilizados isso, durante o ano, há ra, Mesmo quando o as- rector Municipal, que é cial, a forma mais fácil de e para os interesses de 
dois pesos e duas medi-— períodos em que, em al sunto não seja da nossa um instrumento funda resolver o problema é Aveiro. Espero que con- 
das. Portugal é um país guns países se verificam — competência. imental em qualquer — precisamentea habicação  tinue assim. .



O novo tipo de cartas de condução - 
um simples cartão do tipo multibanco 
— foi apresentado pela Direcção Geral 

de Viação. Cada cartão tem uma foto do 
sitular e, do lado direito, um peque- 

no espaço onde, no futuro, se tal vier a 
ser decidido, vai ser possível registar o 
cadastro total do condutor. Se e quando 
tal registo estiver preenchido, bastará à 
Brigada de Transito, depois de pedir a 
carta a um condutor, fazê-la passar por 
uma máquina apropriada para daí a pou- 
co fazer sair numa impressora toda a 
lista de faltas do condutor. Por enquan- 
to, as novas cartas vão ser fornecidas às 
pessoas. que fizem- exame de condução 
e aquelas que, por a terem perdido, 
requererem uma segunda via da sua carta 
de condução. 

Quatro mil casais 
port; fi jade 

em três meses 
Portugal registou no primeiro trimes- 

tre do ano mais de quatro mil divórcios, 
o que representa um aumento de 3,6% 
em relação ao período homólogo de 
1998, revela um estudo do Instituto 
Nacional de Estatística (INE). 

Apesar de Lisboa e Vale do Tejo re- 
presentar 46,9% do total de divórcios, 
foi a Região Autónoma dos Açores que 
revelou o maior crescimento percentual, 
com 33,7%. Segundo a mesma fonte, 
foram celebrados durante o mesmo pe- 
ríodo 9.037 casamentos, o que 
corresponde a um aumento de 1,6% face 
ao ano anterior. 

Em termos comparativos, a”região 
Norte foi a que registou o maior núme- 
ro de casamentos, com 37,6%, seguida 
de Lisboa e Vale do Tejo, com 29,9%. 
No Alentejo registou-se o maior cresci- 
mento de matrimónios entre os dois pe- 
ríados - 11,4%. 

  

Portugueses 
descontentes com 
estado da educação 
Segundo um estudo encomendado 

pelo Ministério da Educação, os portu- 
gueses estão descontentes com a educa- 
ção em Portugal. Os principais proble- 
mas são a falta de qualificações dos pro- 
fessores e a falta de preparação dos alu- 
nos. Os inquiridos apontam o ensino 
pré-escolar como o principal problema 
do sistema de ensino, revelando preocu- 
pação pela qualidade das instalações es- 
colares (32%), qualificações dos profes- 
sores (23%) e preparação dos alunos 
(16%). Outra das eríticas apontadas na 
sondagem é a falta de preparação dos 
jovens para o mercado de trabalho. A 
informatização das escolas e o aumento 
das disciplinas de informática, a altera- 
ção de programas curriculares e a avalia- 
ção regular dos professores são entendi 
das como medidas prioritárias para me- 
lhorar o desempenho dos alunos nas es- 
colas. A sondagem foi feira pelo método 
de entrevista directa a 1926 inquiridos 

divididos em cinco grupos preferenciais 
alunos, professores, pais, autarcas e qua- 
dros da administração central e regional. 
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Trezentos mil portugueses 
servidos por sistemas 

contaminados 
Mais de 300 mil portugueses consu- 

miram, em 1998, água contaminada com 

continente. O estudo abrangeu a quase 
oralidade da residente já que 
incidiu sobre 3.324 sistemas de abasteci- 

mento, responsáveis pela água que corre 
nas torneiras de mais de 8,6 milhões de 
portugueses. 

Nos critérios de qualidade estabele- 
cidos, 80% da população teve água de 
boa qualidade, mas os restantes 20% - 
geralmente coincidentes com o interi- 
or norte e centro - recebeu-a com con- 
trolo deficiente ou há deficiência no co- 
nhecimento da situação. Estes núme- 

rossão aos divulgados o ano 
passado: pelo Ministério do Ambiente 
(relativos a 1997), mas a percentagem 
de população servida com água que acu- 
sou contaminação por nitratos dupli- 
cou (um por cento da população, 82 
mil habitantes). 

Perigo para bebés e idosos 

Os concelhos onde a maior percenta- 
gem de população foi servida com água 
contaminada por nitratos ou onde este 
parâmeuo não é analisado regularmente 
situam-se no interior do país. 

Apesar da falta de conhecimento des- 
te parâmerro não constituir obrigatoria- 
mente perigo para a saúde pública, a ver- 
dade é que existe risco. A existência de 
nitratos na água, derectada na sua maio- 
ria nos recursos subterrâncos, é 

preocupante, na medida em que a 
ingestão excessiva destas substâncias pode 
causar doenças graves em grupos consi- 
derados de risco, como os bebés e os ido- 
sos. Em Portugal, não há, no entanto, re- 
gisto de doenças causadas por este factor. 

A causa desta poluição justifica-se pe- 

las descargas de águas resi- 
duais não tratadas e às acti- 

vidades agrícolas e pecuárias 
sem controlo, assim como ao 
incumprimento das normas 

Às zonas con- 

de maior introdu- 

ção nas águas subrer- 
râneas de nitratos - 

são a Campina de 
Faro, Esposende e 
Aveiro. 

Por outro lado, 
2,6% da população 
(223 mil habitantes) 

teve água com contaminação 
microbiológica significariva, o que, ape- 
sar de não constituir um perigo para à 
saúde pública, pode causar ou trans- 
mitir doenças. 

A existência dos indicadores de con- 

taminação microbiológica (coliformes) 

configura uma situação potencial de ris- 
co para a saúde do consumidor, como 
agentes causadores de doença, embora não 
seja perigoso. 

Este tipo de contaminação pode rer ori- 
gem na água bruta ou no sistema de dis- 
tribuição, mas o uso insuficiente de doro 

residual como desinfectante - que preten- 
de precisamente combater esta contami- 
nação - é também a causa da presença dos 
coliformes (torais e fecais) na água, Foram 
igualmente observadas situações com ní- 
veis de cloro superiores ao permitido, mas 

   

  

      

   

este é, segundo a Organização Mundial de 
Saúde, inócuo para à saúde pública. 

Multas pesadas para as autarquias 

Ao todo, foram realizadas 933.560 

análises, um número superior ao míni- 
mo de monitorizações regulamentares, 
mas ficaram outras por cumprir segundo 
a legislação em vigor (mais de 187 mil). 
Esta aparente contradição deveu-se ao fac- 
to de alguns municípios efectuarem mais 

análises do que as que são exigidas para 
um decerminado parâmetro e evitarem 
outras obrigatórias. 

As análises efectuadas em 1998, que 
representaram um investimento de mais 
de 2,5 milhões de contos, demonstram 

em grande medida as falhas dos sistemas 
mais pequenos de abastecimento. Para que 
tivessem sido feitas todas as análises 

exigidas, teria sido necessário gastar mais 
539 mil contos. 

Esre ano, as análises serão realizadas 

segundo os parâmetros definidos pela 
“nova” lei da água, publicada em 1998 « 

quie já não chegou a tempo para o contro- 
lo da qualidade relativo ao ano transacto 
A nova legislação prevê multas pesadas 
para as autarquias que não efecnsarem a: 
análises, mas para já o Governo prefere 
corrigir as sinuações. 

  

Ferroviários braçais 
em greve hoje e amanhã 

O Sindicato Nacional dos Ferroviári- 
os Braçais (SINFB) convocou, na passada 
segunda-feira, uma a bojecama- 
nhã. A paralisação justifica-se pela «infle- 
xibilidade negocial dos Conselhos de 
Gerência» da CP e da REFER. Hoje, a 

greve será às últimas quatro horas de cada 
tumo de serviço e amanhã de 24 horas. 

O SINEB, que promete retomar a 
greve no dia 30 e «por tempo 
Indeterminado», exige da CP - Cami- 
nhos de Ferro Portugueses e da REFER 
- Rede Ferroviária Nacional «o fim das 

discriminações e uma retribuição jus- 
ta e legab. 

O sindicato, repre 
os auxiliares, manobra 

ntante de todos 

    

     

esre elit 
dos de manobras, lutam pela manute: 
são dos postos de trabalho no sector fer- 
roviário e pela garantia e dignificação das     
manobras 

A manurenção dos direitos adquiri 
dose a retoma do Prémi 
(fisco, no desempen 
dos as auxili 
regádos de iminobras, independente- 

de      

    es, mary   

mente do seu local de trabalho ou servi- 
são outras reivindicações. 

pe ainda que a CP ea 

  

    

  

subscrevam indivi Aco 
Colectivos e que di e 
cia e por escrito se 
greves. Por fim, o sindicato não à 

trabalhad      
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Inserida no mercado social de emprego 

Escola-oficina recupera 
da carpintaria naval 

O projecto escola-oficina de carpih- 
taria naval tradicional da Associação 
dos Amigos da Ria e do Barco 
Moliceito, que se insere no mercado 
social de emprego; foi apresentado na 
passada terça-feira, no cais da Ribeira 
de Pardelhas, em Aveiro. 

“As escolas-oficina visam criar no- 
vas oportunidades de trabalho em ocu- 
pações tradicionais que estão em risco 
de desaparecer, como o-caso da icons 
trução de moliceiros; ou pará satisfa- 
zer necessidades da comunidade, que 

    

Inscrições abertas para animadores 
de informação nos PIJ 

A delegação de Aveiro do Instiru- 
to Português da Juventude (IPJ) tem 
abertas as inscrições, até ao próximo 
dia 28, para a colocação de jovens ani- 
madores de informação nos Postos de 
Informação Juvenil (PIJ) de Aveiro, 
Ílhavo, Anadia, Ovar e S. João da Ma- 
deira. 

Os candidatos, com idade entre os 
18 eos 25 anos, devem estar habilita- 

Somos a méior empresa de retalho na área 
informática e pretendemos admitir para a 
equipa da nossa nova unidade em AVEIRO 

Não são viáveis numa lógica estrita de 
mercado», disse o secretário de Estado 
do Emprego, que presidiu à cerimónia. 
Paulo Pedroso referiu que o mercado 
social de emprego; ao fim de três anos, 
ocupa cerca de 60 mil pessoas, o que 
não é irrelevante nas estatísticas de 

emprego, que apontam para 350 mil 
desempregados no último mês, abai- 
xo dos níveis de 1993, 

A escola-oficina da Associação dos 
Amigos d e do Barco Moliceiro, 
apoiada pelo Instisuso de Emprego e 

  

   

  

dos, no minimo, com o 12º ano, ter 
elevado sentido de responsabilidade, 
bom poder de comunicação, facilidade 
em estabelecer contactos pessoais e ca- 
pacidade de organização e iniciativa. 

As funções, a desempenhar a partir 
de Agosto, durante três ou quatro ho- 
ras diárias (entre as 12:30 e as 20 ho- 
ras), prendem-se com atendimento 
personalizado, selecção e fixação de in- 

    

inção implica a gestão operacional da unídade e 
à dinamização de uma equi e de 
equipamento informático por forma a garantir o 
cumprimento dos objectivos comerciais propostos. 

superior a dra de informática ou afim adémica 
* Apetência para a área comercial e para trabalhar por objectivos. 
+» Experiência em funções similares 
* Motivação para a prestação de serviço com qualidade ao cliemre 
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+ Formação ao nível do 12º ano ou frequência universitária 
nas áreas de Eng” Informática /Elecrorécnica 
Experiência cm funções similares, 

+ Conhecimentos profundos ao nível de equipamentos de 
micro-informárica 

+ Conhecimentos de elecrrêmica 
+ Disponibilidade para praticar horários diferenciados 

Se seu peojeto de 
venha concreiá-o 
Emis 

  está ligado à área informática   

tradições 

Formação Profissional, destina-se a de- 
sempregados de longa duração e jovens 
à procura de primeiro emprego e pre- 
tende contribuir para cvitar o desapa- 
recimento da construção naval 
artesanal. 

Naapresentação da escola-oficina fo- 
tam também assinados protocolos com 
a-Associação de Municípios da Ria 
(AMRIA) para a encomenda de um 
barco moliceiro, e com a Escola Básica 
2.3 da Murtosa para 
desporriva em embare: 

   

  

prática de vela 
s tradicionais. 

    

formação, recolha e divulgação de in- 
formação, montagem e actualização de 
painéis informativos e colaboração nos 
diversos eventos em que o Instituto Por- 
ruguês da Juventude participe. Os ani- 
madores terão direito a uma bolsa men- 

sal de 20 mil escudos, caso trabalhem 

três horas por dia, ou de 25 mil escu- 
dos, se exercerem funções no PI) du- 
rante quatro horas. 
  

H Encontro 

de Teatro 
do Distrito 

de Aveiro 
Depois de amanhã, o Centro Social e 

Cultural de Aradas, vai ser o palco do II 
Encontro de Teatro do Distrito de Aveiro, 
Organizada pela Associação Cultural de 
Aradas (ACAD), a iniciativa tem como 
objectivos reunir todas as entidades rela- 
cionadas com o teatro no distrito — gru- 
po de teatro, autarquias, estabelecimen- 
tos de ensino, etc. - de modo a fomentar 
a troca de ideias e experiências, com vista 
ao desenvolvimento de novos projectos e 
intercâmbios, garantindo uma união ef- 
cuz nesta área. O encontro tem início às 

9 horas de depois de amanhã, com a re- 
cepção dos parricipantes e entrega de do- 
cumentos. Os trabalhos têm início uma 

hora depois. Para as 14 horas está marcada 
a conversa com António Fio, José Pedro 
Gomes e Miguel Guilherme. O encon- 
tro termina no Teatro Aveirense com a 
peça de teatro Arte, de Yasmina Reza.   

  

Semaine 
culturelle 

(du 23 au 28 juillet) 

23 - Rock Concert du Ill Tournoi de 
Football de la Ploge, de la vile de Ílhavo, à 
22 h, é la Plage Barra. 
- Final du Concours de Musique Moderne 
Rocktaract, à 21h30, au Ciné-Thédtre 
António Lamoso (Santa Maria da Feira) 
- Spectocle de Danse — performance par 
Académie de Gyrmnestique “Espaldar”, à 
22h, au Centre Culturel de Gafanha do 
Nazaré (llhevo). 
- Spectacle de Musique avec participation 
de José Alberto Reis, à 22h et “Delirium”, 6 
23h intégré dans la Foire FIACOBA 99 (Oli- 
veiro do Bairro) 

ZA «tos Choeirs dy CIRAC er Orchestre 
de Chambre, à 21h45, à I'Auditorium dv 
CIRAC (Paços de Brondão) — entrée libre. 
- Soirée de Musique, à 21h, au Centre 
Culture! de Gafanha da Nazaré. 
- Festival International de Folklore de Ovar 

99 — Furadouro. 
- Spectacle de Musique Populaire de 
W'Hungrie par “Bendó Group”, à 22h, au 
Jordin Publique de Oliveira de Azeméis. 
- Début des Régates des Voiliers de Torreira, 
à Murtosa (Trophée Grantax). 
= XII Festival de Folklore “O Arrais” et Vil 
Festival International, à 21h30 dans la Place 
do Bispo (Jardin de la Mairie de Ílhovo). 
- Fermeture du XXIl Festival de Musique de 
FÉté, à Paços de Brandão. 
- Debut de la Féte de Nossa Senhora dos 
Milagres — Castelo de Paiva. 

25 - marché de vielleries dans ke Pare de 
Foires et Expositions de Aveiro. 
- Fétes de Santiago à Vagos. 
- IV Festival International de Folklore à la 
Ploge Barra, Place du Phare (Largo do Fa- 
rol). 
- Spectacie avec la participation des élêves 
des Écoles de Bandes de Musique, à 15h, 
au Pare de La-Salette (Oliveira de Azeméis). 
- Fermeture de FIACOBA 99 avec la 
participation de “União Filarmónica do 
Troviscol”, à partir les 27h30. 

26 — Festival International Gafanho da 
Encarnação, à 21h30 — Place de Mota 
(Ílhavo). 
- Tournoi de Snooker, à 21h30, au siêge du 
Grupo Desportivo da Gafanha d'Aquém 
(Ílhavo). 

27 -Débur des Fétes de Santo António et 
S. Tomé, (leu de Santa Catarina — Vagos). 
- Festival International de Vale de Ílhavo, à 
21h30. 
- Fêtes de São Tiago à Vagos. 

28 te navire morutier "Lugre Creouia” 
est au Quai Bacalhoeiro de Gafanha do 
Nozoré (ilhavo), ouvert à toutes les visites. 
- Tournoi 3 contre 3 de basquetebol, 
pendant toute la jomée, à la Plage Costa 
Nova (llhavo). 

  

RES 

     

Abílio Marques 
CASAMENTOS Frango de Churrasco 
BAPTIZADOS E E FESTAS Leitão à Bairrada 

ETC. Arroz malandro 

BONSUCESSO - ARADAS - 3810 AVEIRO - TELEF. 23457 - FAX 381412 

TAURANTE 

(Abílio dos Frangos) 

  
 



Pina Moura assinou contratos-programa com UA, AIDA e ABIMOTA 

* 12 milhões de contos 
para transição PEDIP II - POE 

O ministro da Economia, Pina Moura, 

anunciou, em Aveiro, a criação de um 
programa de 12 milhões de contos para a 
transição entre o PEDIP e o novo Progra- 
ma Operacional de Economia 

(POE) que o vai substituir. 
O ministro divulgou a medida du- 

rante a assinatura de três contratos-pro- 
grama do PEDIP II, com a Associação 
Industrial do Distrito de Aveiro(AIDA), 

à Associação Nacional dos Industriais de 
Bicicletas, Ciclomotores, Motociclos 

€ Acessórios(ABIMOTA) e a Universida- 
de de Aveiro, através da sua estrutura de 
ligação ao tecido produtivo, a UNAVE. 

Pina Moura adiantou que o progra- 
ma de transição dotado de 12 milhões de 
contos abrangerá projectos elegíveis no 
âmbito das medidas 3.3. (modernização 
industrial e apoio à internacionalização), 
3.5 (apoio a pequenos projectos:de mo- 
dernização empresarial) e 3.6 (projectos 
estruturantes de regime contratual pro- 
movidos por grandes empresas) do 
PEDIP O programa terminará apenas 
quando o POE estiver operacional. 

«Queremos assim garantir a estabili- 
dade na concessão dos incentivos, que são 
fundamentais para aproveitar os sinais de 
retoma económica nos principais países 
europeus e dar aos empresários um 

quadro estável de referência para os 
seus investimentos», disse. 

dias rar 

ção arrogante do 
poder, através de perdas de tempo 

deliberadas e de dificuldades desnecessá- 
rias só para afirmar a dependência dos 
agentes económicos, porque uma 
deste tipo, se não for superada, não só 
inibe o investimento estrangeiro como 
leva a que o investimento português par- 
ta para outras direcções», advogou. 

Pina Moura anunciou, igualmente, 
que dentro de poucas semanas vai entrar 
em funcionamento o novo sistema do 

IAPMEI, para informação às micro e pe- 
quenas empresas, «para que se possam 
afirmar de forma competitiva na econo- 
mia da união económica e monetária». 

AIDA vai ter novas instalações 

O reitor da Universidade de Aveiro, 
Júlio Pedrosa, anfitrião da cerimónia de 
assinatura dos contratos-programa no 
âmbito do PEDIP 1, salientou a orienta- 
ção seguida pela sua escola no relaciona- 
mento com as actividades económicas, 
procurando transferir para o tecido pro- 
dutivo o resultado da investigação, pro- 
movendo o conhecimento da economia e 
estimulando a criação de empresas pelos 
estudantes, e dando atenção à formação. 

  

para a restruturação do sector», apostado 
na promoção da qualidade e do ambien- 
te e mostrou-se confiante de que os 
ciclomorores podem ganhar lugar próprio 
na indústria europeia, apesar da concor- 
rência de países sem regalias sociais, mas 
também de países evoluídos com maior 
produtividade e formação. 

Valdemar Coutinho, presidente da 
AIDA, salientou que são criadas, anualmen- 

te, em Aveiro, cerca de 1000 empresas, 
reclamando, por isso, para o distrito, a de- 

  o a 
opa 
verno, «porque um dos factores críticos 
da competitividade das empresas portu- 
guesas é a relação entre a administração 
pública e as acrividades económicas». «É 
necessário erradicar o hábito de afirma- 

Do contrato assinado pela Universi-  legação do Centro do Instituto de Apoio 
dade vai tesultar a criação de um círculo às Pequenas e Médias Empresas Industr- 
universitário que «pretende ser sede do ais O presidente da AIDA realçou as con- 

âmbio entre a U cas diçõesq inado prevê 
d do fórum ferência da Associação edifici   

para a inovação e Rica de conhe- 
cimento», explicou Júlio Pedrosa. 

Agostinho Ferreira, presidente da 
ABIMOTA, considerou o contrato com 
a sua associação ada maior importância 

3.500 m2: de área coberta e 8.000m2 de 
parque exterior o que permitirá a melhoria 
dos serviços prestados associados que pas- 

sarão a dispor de um centro de negécios 
outro de formação. 

Agricultura biológica em expansão 
Vários agricultores da região estão em fase de conversão para 2 

agricultura biológica, juntando-se aos pouco mais de uma deze- 
na de produtores certificados do distrito. A revelação foi feita por 
Manuela Abrantes, técnica da Direcção Regional de Agricultura 
da Beira Litoral (DRABL), numa palestra sobre o futuro da agri- 

cultura biológica que decorreu no âmbito da Agrovouga/99. 
Segundo Manuela Abrantes, a técnica da DRABL responsá- 

vel por este segmento agrícola, a agricultura biológica é ainda 
«muito incipientes no distrito de Aveiro, onde existe pouco mais 
de uma dezena de produtores certificados, havendo contudo «bas- 
tantes em regime de conversão», ou seja, a cumprir o período de 
dois anos que precede a certificação 

Manuela Abrantes explicou ainda que, a longo prazo, a agri- 
culrura biológica pode ser mais lucrativa do que a convencional, 
na medida em que só se utilizam adubos orgânicos, que são mais 
baratos, e o preço de comercialização do produto final valoriza aré 
30%. Porém, não é apenas o «intuito comercial» que deve moti- 
var os produtores a esta conversão agrícola, mas «tem que haver 
um consciencialização do próprio produtor para as vantagens da 
agricultura biológica», afirmou a técnica da DRABL, sublinhan- 
do que é este o principal objectivo deste tipo de colóquios. 

«Estas acções são uma forma de juntar técnicos e produtores, 
porque os produtores isolados não têm expressão e é necessário 
organizá-los de uma forma associativa», explicou. 

CDU Senta lista para legislativas 
A Coligação Democrática Unitária 

(CDU) já escolheu os 20 candidatos pelo 
circulo eleitoral de Aveiro, às próximas elei- 
ões legislativas de 10 de Outubro. A CDU 
rescalta a qualidade da lista apresentada, 

«a capacidade e o prestígio dos elementos 
que a integram, bem como o facto desta 
lista se apresentar mais jovem, com mais 
mulheres e profundamente renovada em 

relação a listas anteriores, bem como a pre- 
sença de candidatos dos principais conce- 
lhos e sectores de actividade do distrito». 

A apresentação da lista realizou-se no 
passado domingo, durante um convívio 
distrital na mata do Furadouro (Ovar). 
Joaquim de Almeida, 50 anos, operário 
metalúrgico é o cabeça-de-lista. Seguem- 
se os candidatos Manuela Silva, Cândido 

Mota, Miguel Viegas, Fernando Peixinho, 
Manuela Caetano, Fausto Neves, Júlio 
Balreira, Joel Vasconcelos, João Cruz, João 

de Almeida, Isabel Freitas, Ricardo Jorge 
Cardoso, António Rebelo, Sónia Duarre, 
Arlindo Marco, Américo Rodrigues, Fran- 
cisco Costa, Lígia Loureiro e Vítor Hugo 
Oliveira, O mandatário distrital é 
António Salavessa,   
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Agenda 
(de 23 a 28 de Julho) 

2 epocicilo do inca pela CDA; 
no Estaleiro Teatral de Aveiro. 
- Concerto de Rock do Ill Tomeio de Futebol 
de Praia da cidade de Ílhavo, às 22h, na 
Praia da Barra. 
= Final do Concurso de Música Moderna 
Rocktoract, às 21h30, no Cine-Teatro 
António Lamoso, em Santa Maria da Feira. 
- Peça de teatro “Arte”, com António Feio, 
José Pedro Gomes e Miguel Guilherme, às 
21h30, no Teatro Aveirense. 
- Espectáculo de Dança pela Academia de 
Ginástica “Espaldor”, às 22h, no Centro 
Cultural da Gofanho da Nazaré (lhavo). 
- Espectáculo musical com José Alberto Reis, 
8s 22h, e Delirium, às 23h, inserida no 
Fiacoba 99 (Oliveira do Bairro) 

24 - 3º Foto Roly de Oliveiro do Bairro, 

, às 
21h45, no “Auditório Role Cirac (Paços de 
Brandão). A entrada é 
- Sarau Musical, às Ea no Centro Cultural 
da Gafenha da Nozoré. 
- Festival Internacional de Folelore de Ovar 
99, no Furadouro. 
- Encerramento do Il Encontro de Teatro do 

Distrito de Aveiro com a peça de teatro “Arte”, 
às 21h30, no Teatro Aveirense. 
- Espectáculo de Música Populor Húngara 
pelo “Bendó Group", às 22h, no Jardim 
Público de Oliveira de Azeméis. 
- Início das Regotas de Vela da Torreira, na 
Murtosa (Troféu Grantax). 
=XIl Festival de Folelore “O Arrais” e VII Fes- 

tival Internacional, às 21h30, no Largo do 
Bispo (Jardim Municipal de Ílhavo). 
- Encerramento do XXII Festival de Música 
de Verão, em Paços de Brandão. 
- Exposição de pintura de Carla Dias, no 

Aberio em Ovar. 
- Início da Festa da Nº Senhora dos Mila- 
gres, em Castelo de Paiva. 
- Final do Tomeio de Voleibol de Praia (Clu- 
be de Voleibol de Aveiro), durante todo o 
dia, na Praia da Barra. 
- Recital de Piano por Jonh Mackay, às 
17h30, no Conservatório de Música de 
Aveiro, 

25 - Feira dos Velharias (no Parque de 
Feiras e Exposições de Aveiro. 

- Festa de Santiago em Vagos. 
- N Festival Internacional de Folelore Praia 

da Barra, às 21h30, no Largo do Farol. 
- Espectáculo pelos alunos dos Escolas das 
Bandas de Música, às 15h, no Parque de 

Lo-Salefte (Oliveira de Azeméis). 
- Encerramento da Fiacobo, com a União 
Filarmónica do Troviscal, a partir dos 21h30. 

266 -- Festyol Internacional Goranha da 
Encomação, és 21h30, no Largo da Mota 
(Ílhavo). 
- Tomeio de Snooker, às 21h30, na Sede do 

Grupo Desportivo da Gafanha de Aquém 
(lhavo). 

27 início dos Festos de SP, AnténioeS. 
Tomé, em Santa Caterina (Vagos). 
- Festival Internocional de Vale de Ílhovo, às 
21h30. 
- Festa de São Tiago, em Vagos. 
- Encerramento do expasição de trabalhos 
de Porcelana Fria, Bordados, Arraiolos e Pin- 

tura em Porcelana a Frio, das 17 às 21 ho- 
ras, no salão nobre da Junta de Freguesia 
de Esgueira. 

28 -0 Lugre “Creoula” vai estar oberio 
para visitas da população, no Cais 
Bacalhoeiro da Gafanho da Nazaré 
ilhavo) 

- Tomeio de 3 contra 3, duran- 
te todo o dia, no Praia da Costa Nova 

(lavo) 
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DESTA, JAVEL 
OTUOSONIF 

Este “naufrágio” deu-se 
há mais de um mês, e 

ninguém lhe acode... 
(Rua Domingos Carrancho) 

   

    

É Verão e ainda “Xove” 
Há mais de quatro meses que o car- 

gueiro espanhol “Xove” adornou no 
terminal sul do porro de Aveiro. Após 
várias rentativas de negociação entre 
armadores e seguradoras, o navio com 
70 metros de comprimento ainda está 
no mesmo sítio, O CAMPEÃO DAS 
PROVÍNCIAS procurou junto do ca- 
pitão do porto de Aveiro, comandante 
Branco Toscano, uma explicação para 
o facto de o cargueiro continuar a ocu- 

par as águas da Ria de Aveiro. 
«Acredito que em breve tudo estará 

resolvido», afirma o comandante Bran- 

co Toscano. «Eu estaria muito mais pre- 
ocupado se o navio estivesse a prejudicar 
a circulação normal no cais ou represen- 

tasse perigo para o ambiente. Isso não se 
verifica. À única coisa que o navio está a 
complicar é alguma actividade comerci- 
al. Mas isso será resolvido através das 

indemnizações que as seguradoras terão 

que pagar. O processo de remoção do 
cargueiro espanhol mostrou-se mais com 
plicado do que se poderia pensar. «É um 
processo complicado. As seguradoras es- 
tão a procurar encontrar as melhores so- 
luções para todos». 

O “Xove” adornou no dia 11 de 
Março. Transportava 2300 toneladas de 
cimento a granel e 20 mil litros de com- 
bustível. O acidente causou quatro víti- 
mas de nacionalidade espanhola. 

Sobem os panos no Teatro Aveirense 

Arte entra em cena 
Inserida no TI Encontro de Teatro do 

Distrito de Aveiro, estreia, amanhã, pelas 
21h30, a peça de teatro “Arre”, de Yasmina 
Reza. À encenação é do actor António 
Feio, com José Pedro Gomes, Miguel 
Guilherme e António Feio. 

A organização da iniciativa esteve a 
cargo da Associação Cultural de Aradas 
em parceria com a Associação Académica 
da Universidade de Aveiro. 

Yasmina Reza e a Arte ganharam os 
prémios “Moliére” da melhor peça, me- 
lhor produção e melhor autor. 

Sinopse da peça 

Sérgio, Mário e Ivo são amigos de longa 
data. 

Sérgio comprou uma pintura moder- 
na por uma avultada quantia de dinhei- 
to. Mário odeia-a e não consegue acredi- 

tar que um amigo seu queira, sequer, uma 
obra como aquela: um quadro branco, 
com riscas brancas... 

Ivo tenta, sem sucesso, apaziguar am- 

bos os lados. 
O valor da pintura abstracta que Sér- 

gio comprou é o inicial problema em Arte, 
eo preço envolvido é potencialmente, o 
da relação entre Sérgio, o comprador, 
Mário, o observador, e Ivo, o amigo de 
ambos e árbitro. 

Arte é uma comédia que nos fala das 
relações humanas, da sociedade em que 
vivemos, do valor da arte e principalmen- 
te, do valor da amizade, Arre, reflecre, não 

só a específica controvérsia entre os de- 

      

    

fensores da arteabstracra e figurativa, como 
também o extenso problema das relações 
das pessoas umas com as outras, que fa- 
sem a mesma pergunta sobre a auteni 
dade e a verdade: as pessoas devem dizer 
a um amigo a verdade sobre alguma coisa 
a que dêem importância, seja ela um qua- 
dró ou uma pessoa que se ame? 

Ou devem as pessoas aceitar que o 
valor está nos olhos do observador e como 

   

  

   
   

tal absterem-se de fazer comentários hos- 
tis? 

Se a opinião subjectiva é a forma mais 
pura de avaliar o valor de uma obra de 
arte, será que a amizade não vale umas 
inocentes mentiras? 

Se a amizade é baseada num tácito 
acordo mútuo, o que é que acontece quan- 
do um amigo faz algo completamente 
diferente e inesper: '52 A questão é so- 

lhor produção e melhor autor. 
a 

'mos quem julgamos ser ou somos quem 
os nossos amigos julgam que somos? 

Só uma mulher com a sensibilidade e 
perspicácia de Yasmina Reza poderiá es- 
crever duma forma tão elegante, irónica e 
bela, sobre a amizade entre homens. 

Arte e Yasmina Reza pa os 
prémios “Moliére” da melhor peça, me-   

  

Culture and 
Entertainment 

(July, 23 to 28) 

23 - Rock concert of lhavos Il Torneio 
de Futebol de Praia in Barro, et 10 pm. 
- Finol of the Rocktaract Modern Music 
Contest ot 9.30 p.m. in the Cine-Teotro 
António Lamoso, Santa Maria da Feira. 

- Dance performance by the Academia de 
Ginástica “Espaldor” ct 10.00 pum. in the 
Centro Cultural do Gafanho da Nazaré 
(ilhavo). 
- Musical show with José Alberto Reis at 
10:00 pum. and “Delirium” at 11.00 p.m. in 
FIACOBA 99 (Oliveira do Bairro). 

24 - cirsc ChorusandChamiber Orchestra 
in the Ciroc Auditorium (Paços de Brandão) 
ct 9.30 pm. 
- Musical Show at 9:00 pum. in'the Centro 
Cultural da Gafanha da Nazaré. 
- International Popular Music Festival Ovar 
99 in Furadouro (Ovar) 
- Hungarian Popular Music Show by “Bendo 
Group” ot 10 pm. in Oliveira de Azeméis 
public gardens. 
- Torreira's Sailing Regatta - Grantax Trophy 
(Murtosa). 
- “O Arrais” Xl Festival de Foclore and Vil 
Internacional at 9.30 p.m. in the Largo do 
Bispo (Ílhavo). 
= Closing of the XXI Summer Music Festivol 
in Paços de Brandão. 
- Final leg of the Beach Volley Tournament 
(Clube de Voleibol de Aveiro) during all day 
in Barra. 
- Piano recital by John Mackay, at 5.30 pm. 
in the Conservatório de Música de Aveiro. 

25 - Feira das Velharias (antiques fair in 
the Parque de Feiras e Exposições de Aveiro. 
- Santiago fair in Vagos, 
- Barra's IV Internotional Foclore Festival at 
9.30 p.m. in the Largo do Faral. 
- Performance by the Escolas das Bandas de 

Música at 3 pum. in the La-Salere Park (Ol 
veira de Azeméis). 
- Closing of FIACOBA with a concert by he 
União Filarmónica do Troviscal at 9.30 p.m. 

DO O Canto de tj emação 
International Festival at 9.30 pm. in the 
Largo da Mota (Ílhavo). 

27 Beginning ol SF António and'5, Tomé 
popular festivals in Santa Catarina (Vagos). 
-Vale de ilhavo International Festival at 9.30 
pm. 
- São Tiago popular festival in Vagos. 

26 nelas Guouli E por fo 
open to the public in the Cais dos 
Bocalhoeiras of Gafanha da Nazaré (llhavo). 
- Basket Tournament “3x3 Praias” in Costa 
Nova (Ílhavo). 
  

  

Os bilhetes estão à venda 
na Associação Académica da 
Universidade de Aveiro (das e 
9h às 12h e das 14h às 17h) 
e no Teatro Aveirense (hoje 
das 18h às 20h, amanhã e 
sábado das 18h até às 21h30) 
Mais informações: 034 - 
421567 (ACAD) e 034 - 
420050 (AAUAv) 

  

LABORATÓRI 
AVELAB pr PATOLOGIA ÚNICA soso DE AVEIRO E ANÁLISES CLÍNICAS 

Ab Fora 
Ami ara Nes 
ANÁLISES CLÍNICAS - ANÁLISES DE ÁGUA - DOMICÍLIOS 

ASSISTÊNCIA PERMANENTE POR MÉDICOS ESPECIALISTAS 

ACORDOS E CONVENÇÕES COM TODOS OS SISTEMAS DE SAÚDE 

Rua Cerâmica Vouga, 1º - Forca - tel: 034 380400/422706 - 3800 AVEIRO   

ires Ma Pao, Am da Ft At Ps 
- Especinit em Análises Qumico- Biológicas 

Laboratórios Centrais:  



A nossa cidade, mesmo sem ser 
uma grande metrópole, guarda em si 
muitos segredos do seu passado, alguns 
dos quais poderão estar para além de 
qualquer explicação racional ou docu- 
mental. E este — o nome da tua, não é 
de todo claro nas suas orígens, afigu- 
rando-se que razões devocionais mais 
do que políticas deverão ter presidido 
a esta escolha. Assim, acreditamos que 
a toponímia local tenha pretendido 
honrar S. Sébastião, o valente militar 
romano, como santo mártir, reportan- 
do-se a tempos em que Aveiro crescia 
para sul, bem para fora de muralhas e 
ao encontro das Aradas, enquanto o 
império colonial se instabilizava pelo 
destino fatal do Desejado, passando à 
administração filipina. 

Por esses tempos, repartida que fora 
a paróquia de S. Miguel em quatro, a 
do Espírito Santo tinha a sua sede na 
igreja desta invocação que estava 
sediada no topo sul (hoje, 
minimercado) da praceta das Cinco 
Bicas, onde se instalou um belíssimo 
fontanário de recortes ondulantes (cer- 
tamente.o marco mais antigo dos no- 
vos padrões estéticos de fim do século, 
existente na cidade). Desta praceta 
(ou, se se preferir, do largo fronteiro à 

Rua de S. Sebastião 
antiga paroquial desaparecida por es- 
tado ruinoso), safam vários caminhos 

em diferentes direcções, os quais vie- 
ram a ser disciplinados pelas regras 
urbanas do princípio de Novecentos 
e, no essencial ainda hoje se mantêm. 

Não se pense, pois, que é arruamento 
recente, muito embora por ali não sub- 
sistam referências de casario desse tem- 
po mais antigo. 

O que é mais visível, apesar das al- 
terações que se vão verificando por todo 
o lado, são duas ou três belas vivendas 
que se reportam ao princípio do nosso 
século e, mais para sul, sobretudo do 
lado esquerdo de quem sai, um lote 
de casario de bom carácter urbano, sen- 

sivelmente da mesma época, que facil- 
mente se adivinha ter vindo substituir 
casario mais velho é espraiar-se pelas 
quintas que se alongavam até à cerca 
do convento franciscano de S, António, 

atéà abertura da Av. Araújo e Silva (pela 
segunda década do século XX). Deste 
mesmo tempo, como verdadeiro ex- 
libris da rua, salienta-se do lado nas- 

cente a “magnífica vivenda de feição 
agrícola, com azulejo azul floral em re- 
levo”, produto da antiga fábrica da 

Fonte Nova. Com estas características, 

esta casa de carácter acentuadamente 

Chafariz das 5 Bicas 

rural mas ao mesmo tempo conjugada 
com bom gosto de cunho burguês, 
bem merecia ser em Aveiro um 
repositório das tradicionais actividades 
agrícolas e, de modo muito especial, 
dos ceboleiros, pois que nenhuma ou- 
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tra se apresenta como mais represen- 
tativa e tão “nobre”, neste aspecto, em 
todo o espaço urbano. 

A velha rua, entretanto, abriu-se 
em rua moderna ao encontro do anti- 
go Liceu (hoje Escola Secundária José 

  

MATERIAL ELÉCTRICO 
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R. VICENTE ALMEIDA EÇA, 72 
ESGUEIRA - 3800 AVEIRO 

arentos rosto 

Telef. 311029 
  

  
  

PADARIA 
lmpo LIMPEZAS GERAIS E MANUTENÇÃO    ações 

- Tratamentos e Tacos e Tiooiras. 

Rm Ação Na, 4 - 3º Do - 9810 Aveiro TF (134) 45196 Tem. 31 ESSO! 

5 bicas 
Todo a tipo de pão (fabrico próprio) 

cozido em Fomo de Lenha 
Boxo Re - Fotanes Traniconascasemos 

E TODOS OS PRODUTOS AFINS 

Telef, (034) 429280 Rua de S. Sebastião, 26/28 

810 AVEIRO, 
  

    

CAFETARIA 

RUA AVIAÇÃO NAVAL Nº 2 - TELEF 427473 - 3800 AVEIRO 

  

   CENTRO DE CÓPIAS 
] o O Copianço 

| pa - P/B E CORES 
ESTAMPAGEM EM T' SHIRTS 

| Rua de S. Sebastião, 120 - Aveiro - Tel. 034 383673 

Tratamento do Rosto e Corpo 
Epilação Progressiva 
Electrocoagulação 
Alta Cosmética LIFT 

CENTRO DE ESTÉTICA DE AVEIRO   Rua Ciudad Rodtigo, LI - S/ Cave - Esq, 
Tel. 034 420326 - 3810 AVEIRO   

  

  

ENurineia DECORAÇÕES 

Móveis em Castanho - Louças 

Cristais - Porcelanas 

tua infante D, Henrique, 5 A - 0810-121 AVEIRO 
Pua S. Marinho. 25 À - 9810-184 AVEIRO   Teles, 426150 

Atelier de Costuta 

Coteste Casta 

CTet: 420984 
TR ofieçs Vad 9 ia quado 

  

      SEIVIÇOS 
» ALTERNATIVOS 

á SPORÁTICA -TELECONUNCAÇÕES 
REPARAÇÕES - FORMAÇÃO PROFISSIONAL    

cursos DE) INFORMÁTICA 
WORD: POIERPDINT = EXCEL. INTERNET 

  
    

  

 



Campeão das províncias 
Quinta-feiro,22 de Julho de 1999 

Estêvão), honrando aí o Infante D. 
Henrique. E, mais adiante, já na me- 
tade a sul, novos empreendimentos va- 
lorizaram a rua de S. Sebastião, em es- 

critórios e casas comerciais de diferen- 

tes áreas, algumas delas com peso de 
décadas na vida económica da cidade. 

Dir-se-ia, assim, que duas partes dis- 
tintas articulam esta artéria, aparente- 
mente de passagem, que se temata em 
núeico: de certa! prosperidade, ao en- 
contro das novas avenidas e ruas que 
se rasgaram pelos primeiros anos des- 
ta última década, retalhando um es- 

paço amplo de quintais. Desta forma 
se ergueu, em tempo escasso, um novo 
bairro: onde proliferaram soluções ur- 
banas de diversos recursos, algumas 
delas de bom efeito arquitectónico, 
tanto em torno da rua da Banda Ami- 
zade ou da Av, de Oita, etc. 

Já no remate da rua, ali funcionou, 
por cerca de dezena e meia de anos, 
uma unidade de saúde que chegou a 
ser modelo de serviços e dava pelo 
nome de Casa de Saúde ou Clinica de 

Santa Joana (a estrutura física do pré- 
dio ainda se mantém). Definhou gra- 
dualmente com os tempos revolucio- 
nários que se seguiram ao 25 de Abril, 
mas muitos foram os aveirenses que ali 
recorreram e registaram esse nome em 

sinal de gratidão. Enquanto isto, do 
lado direito, existia e manteve-se a por 
gerações a pequena capela devocional 

em honra de S. Sebastião, onde se fa- / 
ziam os festejos locais de homenagem 
ao santo, entre cerimoniais religiosos 
e algumas evocações de fundo pagão, 
já que esta figura do hagiológio cristão 
se confundiu, por muito tempo, com 
o triunfo que um dia se haveria de ve- 
rificar do nosso rei, desaparecido em 
África, sobre o usurpador filipino, | 
antevendo alguns a final concretização 

do V Império (com a restauração que 
se viria a concretizar com D. João IV). 

Esbarida essa crença no ideário luso, 
e uma vez que a pequenina capelinha, 
de tão pequena, se não ajustava às no- 
vas exigências do urbanismo, o 
camartelo municipal fez desaparecer a 
capela e, sem capela morreu a festivi- 
dade que os devotos moradores aí or- 
ganizavam... Ao menos, mantenha-se 
a toponímia, em lembrança dos tem- 
pos antigos e das tradições que fize- 
ram época nas mentalidades dos nos- 
sos antigos. E, entre dúvidas e certe- 
zas, por aqui passa, como se vê, um 
pequeno mistério desse passado dis- 
tante que, assim, chegou até nós. 

Logo adiante, em troço reduzido de 
estrada, preservou-se a memória de S. 
Martinho, ao encontro da antiga “es- 
trada de Ílhavo”, que pela década de 

e virou Rua de Mário Sacramen- 

o, depois de alguma polémica ao jei- 
to da sociedade aveirense. Nem ia 
ser de outra forma...   

Associação 
Académica abandona 
Movimento Cívico 
pela Educação 

A Associação Acadé- 
mica de Aveiro (AAUA) 
retirou-se do Movimento 
Cívico pela Educação, 
após as declarações de 
Miguel Pinto, da Federa- 
ção Académica do Porto 
(EAD), sobre o líder do 
PSD, Durão Barroso. 

O Movimento Cívico 

os problemas da educa- 
ção. 
Em comunicado assi- 

nado pelo seu presidente, 
Ângelo Ferreira, a AAUA 
considera que não há con- 

dições para uma participa- 
ão isenta, que não seja re- 

fém da opinião e eventual 

interesse pessoal do presi- 
dente da FAR. 

Segundo aquela associ- 
ação, Miguel Pinto «pre- 
judicou gravemente os in- 
reresses e a estratégia pen- 
sada num quadro de dis- 
cussão política construti- 
va e participada. O movi- 
mento associativo não 

pode andar a reboque de 
aritudes — terroristas, 

ntalistas e incon- 
sequentes», sublinha Ân- 

lo 
Além de Aveiro, outras 

associações e federações de 
estudantes demarcaram-se 
já do líder da Federação 
Académica do Porto 
(FAP), considerando que 
Miguel Pinto falou em seu 
nome pessoal. O dirigen- 
te estudantil acusou Du- 
rão Barroso de ter uma 

perspectiva «demasiado 
liberal e americanizada» 
do sistema e de «não ter 
respostas concretas» para 
os problemas do ensino. 

O encontro entre Du- 
rão Barroso cas federações 
académicas decorreu no 
âmbito da volta que o lf- 
der do PSD está a fazer aos 
18 distritos do continen- 

te subordinada ao lema 
“Já tem o Portugal que 
quer?” 

Apesar de abandona- 
rem o movimento, os es- 

tudantes da Universidade 
de Aveiro, afirmam-sc dis- 
poníveis para discutir a 
Educação, quer no quadro 
da campanha para as elei- 
ções legislativas, quer no 
âmbito da acção do próxi- 
mo Governo, qualquer 
que ele seja. 

  

de 

ADELINO MARQUES 

conta PECA RAÇÕES E 

FRIMÁQUINAS 

Pequenas olecir micro-ondas, 
aces, rigorcos, e de do a a ras 

peão 
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Artigos de decoração de alta qualidade, exclusivos, de 

prestigiadas marcas nacionais e estrangeiros 
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Padara 
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-Cnarcutaria. 
- Pizzas 
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Av. de Ola. 14 - (Junio ao Bairro do Liceu) - Telef. 428073 - 3810 AVEIRO. 
  

RA vip 
ELECTRODOMÉSTICOS 

  

        
CHimia Saio Matos VELHARIAS O EXTERIOR 

DECORAÇÕES 

RESTAUROS io ri 

encerra à Zº feira ú Telemóvel 0996 983953 

Av, de Oita, 4 Rua Ares: 38 -38104vRO essas Rua de S. Sebastião, 113 - Te (034) 88978 

3810 AVEIRO TLM 0931 9482220 Telef. 034 4251 10 - Fax 034 429796 3800 AVEIRO 

         VENDA SÓ PARA 

  
  

  

RES.   ANSELMO SANTOS, LDA. Cozinhas 

Salas de Banho 

  

Rua de S. Sebastião, 96/100 
(034) EESTI  



Castelo de Paiva 

Monumento aos 
combatentes 

mortos nas ex-colónias 
Vai ser erguido, em Setembro, numa 

das romindas do lugar da Fonte, o monu- 
mento aos morros na do Ultramar. 

A miaquera já foi apresentada e está paren- 
te ao público na sede do movimento de 
apoio à construção do monumento, no 
Largo do Conde, até ao final do próximo 
mês. Juntamente com a maqueta estão ex- 
postas 27 focografias dos soldados paivenses 
mortos em combate nas ex-colónias, as- 

sim com algum material que os militares 
trouxeram, O monumento, que será inau- 
gurado em Setembro, ficará situado numa 
rotunda, no lugar da Fonte, no eruzamen- 
to das estradas 502-1 e 502-2. O monu- 

mento custará cerca de 5 mil contos, será 

feiro de granito e composto por rrés pila 
tes, segurando uma bola, onde estão assi- 
nalados os continentes europeu, astático 
africano, Uma placa com o nome dos mi- 
litares mortos na guerra completará a obra. 

Novo quartel da GNR 
já tem terreno 

Está aberto o concurso público para a 
empreitada de construção do novo quartel 
da GNR O edificio vai ser construído na 

freguesia do Sobrado, após um processo 
de impasse suscitado pela indefinição rela- 
tivamente ao terreno destinado à sua im- 

plantação. Orçado em 170 mil contos, o 
financiamento da obra vai ser suportado 
pelo PIDDAC do Ministério da Admi- 

nistração Interna. O edificio terá 1200m2 
e alojamento para 30 agentes. O projecto 
inclui a construção de duas habitações que 
serão ocupadas pelos responsáveis pelo 
posto. 

Oliveira de Azeméis 
Vigiar e prevenir os 
incêndios florestais 
A Câmara municipal e a Associação 

Florestal de entre Douro e Vouga assina- 
ram um protocolo que visa formar uma 
equipa de Sapadores Florestais. A equipa 
manter-se-á em actividade durante todo 
o ano e terá a função de vigiar a área flo- 

restal do concelho, apoiar o combate de 
incêndios e operações de rescaldo, bem 

como sensibilizar o público para as nor- 
mas de conduta em matéria de preven- 
ção. Para além da vigia e prevenção da 

floresta, está prevista a elaboração de um 
Plano Municipal de Intervenção na Flo- 
resta. A preocupação do município expli- 
ca-se pelo facto do concelho de Oliveira 
de Azeméis ter cerca de 57% de área flo- 
restal. 

Local 

O Centro de Ciência do Europarque 
(Visionarium), em Santa Maria da Feira, 
e a Câmara Municipal de Estarreja assi- 

naram um protocolo de colaboração com 
vista à divulgação da obra do professor 
Egas Moniz, prémio Nobel da Medici- 
na. 

Nos termos do protocolo, a Câmara 
e o Visionarium, através da Casa Museu 

Egas Moniz, comprometem-se a organi- 
zar uma exposição sobre o Nobel da Me- 
dicina. O apoio técnico e a concepção es- 

tará a cargo da Casa Museu que, por sua 
vez, ficará obrigada a ceder, por emprésti- 
mo, parre do seu espólio. 

A exposição terá carácter itinerante es- 
tando, também, prevista a constituição 
de um colégio científico, que será com- 
posto por figuras com interesse no estu- 
do da vida e obra de Egas Moniz. 

O colégio a criar elaborará, por solici- 
tação das duas partes que rubricaram o 
acordo, uma proposta de acções a serem 
institucionalizadas (bolsas de estudo, por 
exemplo) ade modo a projectar e dar con- 

A Câmara Municipal não concor- 
dou com a proposta da Junta de Fre- 
guesia de Avanca, em dar o nome de 
Vliadimiro Silva à piscina da freguesia. 

O executivo de Vladimiro Silva, 

embora tenha considerado um «gesto 
de simpatia», decidiu, por unanimi-   

O sul do concelho de Estarreja poderá vir a receber o 
metro ligeiro de superfície, projectado no âmbito da 
rentabilização da antiga linha ferroviária do Vouga. 

O projecto de modernização da linha, falado há já alguns 
anos, prevê, numa primeira fase, a sua transformação de for- 
ma a poderem circular comboios rápidos de superfície no 
troço Aveiro/Águeda. No entanto, a ideia é alargar à recupe- 
ração da linha a outras zonas, designadamente à Albergaria- 

Estorreja 
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Câmara e Visionarium 
assinaram protocolo 

   Casa Museu Egas Moniz 

  

  

tinuidade à obra de Egas Moniz.» 
O acordo, válido por dois anos, foi as- 

sinado entre o presidente da aurarquia, 
Vladimiro Silva, o vereador da cultura, 

mentos, 

dade, «que não devem ser dados no- 
mes de pessoas, que ainda estejam em 
funções, a edifícios públicos.» 

Considerando, ainda, «inapro- 
priada» a intenção de ser dado o seu 
nome à piscina ou a qualquer outra 
obra realizada pela Câmara, Vladimiro 

Fernando Mendonça, o presidente da 
Associação Empresarial Portuense, 
Ludgero Marques e o dr. Carlos Soares, 
presidente do Visionarium. 

Metro de superfície poderá chegar 
a-Velha., aproveitando partes do seu traçado actual. 

No futuro, o projecto poderá estender-se à Universidade 
de Aveiro, a Ílhavo e ao sul do concelho de Estarrejá. 

Para Vladimiro Silva, presidente da Câmara Municipal 
de Estarreja, «existe interesse por parte dos presidentes das 
aurarquias envolvidas no desenvolvimento do projecto» pelo 
que «vai ser estudada a viabilidade económica do investi- 

Viadimiro Silva recusou dar 
o seu nome à piscina de Avanca 

Silva não quer ver o seu nome em pa- 
redes, invocando estar a trabalhar em 
defesa do concelho e da população que 
o 

A piscina de Avanca, cujo o inves- 
timento ronda os 140 mil contos, en- 

contra-se em fase de conclusão. 
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Ingrata é a memória 

que tudo esquece... po- 
rém, atrás de tempo, tem- 
po vem! 

Perscrutando a anti- 

guidade de Aradas, mui- 
tas interrogações se levan- 
tam por falta de registos 
e de vestígios esclarece 
dores. Ou, de outra for- 
ma, poucas certezas se 
apresentam, ainda que 
não seja de aceitar, hoje, 
a ideia de que estas para- 
gens só teriam sido povo- 
adas pelos recon- 
quistadores cristãos, tan- 
to mais que a toponímia 
consagra presenças cas- 
trejas neste esaço urbano, 
bem como as refere em 
povoados vizinhos. 

Se, mesmo sobre a 
romanização, por aqui 

caminho entre vários po- 
voados e Aveiro, foram 
nascendo pequenos al- 
deamentos, diferencian- 
do-se, na alta idade mé- 
dia, pela sua importância 
estratégica, a Arada de S. 
Pedro, onde viria a nascer 

o centro maior de vida re- 
ligiosa e por onde haveria 
de passar a estrada real 
que de Ílhavo se direc- 
cionava para Santiago e 
para Aveiro. E sob a pro- 
tecção divina não deixou 
à igreja de crescer, en- 
juanto esse esteiro funci- 

onou como aproximação 
aos outros e lugar privile- 

gado pa para proporcionar 

gas Pe seed Ga 

múltiplas complementa- 
res da vida de Aveiro, en- 
tre as riquezas da terra e 
da pesca, as marinhas e o 
sal, o comércio regional e 
marítimo, partilhando 
projectos do império co- 
lonial com outros senho- 
res de diferentes paragens, 
tal como acontecia com 
todos os importantes lu- 
gares do reino. 

Pela centúria de Seisoen- 

o século XVIII, com a bar- 

raa fechar-se e Aveiro a de- 
finhas, Aradas sofreu o em- 
pobrecimento geral, caindo 
em desgraça a sua própria 

a Arada de 5. 
as. 

  

paroquial, enquanto o 
esteiro de S. Pedro se 
atrofiava, saindo daqui mui- 

tos dos que outrora haviam 
apostado no seu desenvol- 

Reaberta a barra 
(1808), veio uma réstia 

de esperança. E, vencidas 
as sequelas liberais, defi- 

Pedro 
Pedro das Aradas 

cessão da terra, as — se pequenos chalers de 
quintarolas de famílias todos os tempos, desta- 
antigas, chamando novos cando-se, pelo final do 
habitantes. A partir da- século, a antiga “casa do 
qui, surgiram então ou- prior” (com o nº 176 € 
tras propostas de aberru- | acentuado carácter de 
ra à cidade. casalquinra), a casa 

A“Rua de y”, ras- António Nunes da Ana 

gada numa perspectiva (pelos belíssimos painéis 
fontista, era já pelo final de azulejo azul de feição 
de Oitocentos a saída de comercial) e diversas ou- 
maior fluxo, a caminho tras de fino recorte já na 

do Eucalipto. Por sua vez, Quinta do Picado, onde 
a abertura da EN 109 persistem marcas do bom 
veio alterar as relações de gosto em vivendas de fim 
acesso, enquanto se defi- de século, evidenciando 

niaaestrada paraaPalhaça pergaminhos de fidal- 
é Cantanhede. Esta — a guias antigas. 
“rua Direita”, partindo do No entanto, as tradi- 
Eucalipto, gizou o - ções industriais que re- 
arruamento maior que montam aos tempos 
deu unidade à povoação, medievos, renovaram-se 
serpenteando a caminho adaptadas aos tempos da 
da Quinta do Picado. concorrência do fim de 
Diverso casario foi sur- século, assumindo peso 
gindo, com maior ou maior a Primagera, ainda 
menor cunho rural e que outros projectos das 
gandarês ou, também, artes cerâmicas se espa- 
um por outro de feição lhem pela povoação. 
burguesa em resposta a “Ao mesmo tempo, di- 
padrões estéticos mal as- versos centros de escritó- 

similados. rios e de lojas têm vindo a 
Recentemente, o aparecer ao longo da rua 

Eucalipto tornou-se bair- principal, no entendimen- 
ro urbano (pela década de to de que a vida da cidade 
80) com construções de vai alargando as suas áreas 
andares, lojas e serviços e, de influência. E vai mes- 

niram-se novos caminhos neste momento, está em mo, ainda que não sejam 
de penetração nos acessos fase de conclusão o gran- visíveis, na rede viária e 
a Aveiro e a outros luga- de projecto das Glicínias nos pormenores urbanos 
res. Aradas ess EN emgeril,osbeneficios q   

eganhou novo fôlego pela 
agricultura e pelas indús- 

trias subsidiárias da recu- 
peração urbana, enquan- 
to se repartem, com ba- 
ses nas novas leis de su- 

109), onde além de ofer- a cidade comportaria 
tas imobiliárias variadas se estas “aradas”. Às vezes, 
implantará um vasto cen- mais pareoe terra abando- 
tro comercial. nada... Mas Deus é gran- 
Mais para o interior deea fé não falta aos mo- 

da povoação mantiveram- | radores... AN 
  

A era 
como a produção das ola- 

rias que, pelo menos des- CAFÉ QUOTIDIANO 

  
«Ep João Capelarãs 

Restaurante Típico Fsiiâncial 

  

pouco se pode dizer, certo de princípios do século 
é que ricas eram asagrase XV, estavam sediadas em ces 
quintás desta vasta região áreas contíguas, nomea- Tu Fique 
é, desde cedo, na alta re- | damente na denominada 
conquista, ordens religio-  “Arada dos Oleiror” q o ll EE dana pa a ps e ci 

sas e diferentes senhores Se cada “arada”, natu- Telet. 424868 ARADAS - 3810 Aveiro “Quinta do Picado - Telalone (054) 94 1450/597/942847 - Fax 94 1970-3810 AVEIRO 
por elas se i ralmente individuali 
enquanto o esteiro de S. não deixaria de ter um 

Pedro funcionava como o , à paroqui- NextCar 
mais importante elo de li- aldeS. Pedro foi congre- a E 

DE AUTOMÓVEIS 

gação ao espaço da pesca 
ribeirinha e do sal, mas 
também, mais tarde, à se- 

dução do ganho pelo co- 
méfcio com outras comu- 

Pelas colinas, a meio 

gando união e pelos sé- 
culos XVI-XVII a povoa- 
ção estava engrandecida, 
com diversas ordens reli- 
giosas partilhando o seu 
corpo, ne famílias 

  

    Rua Direita, 48 ARADAS - AVEIRO 
Telef. 384349 - Tim. 0931 9626246 

738 COSTANOVA   Rua Direita, 50 A Tel.: 034 - 425426 
Aradas - 3810-001 AVEIRO Faxc 034 - 425386      



A ia de Aracas tem 
12 000 habitantes, distribuídos 

por quatro lugares: Aradas, 
Verdemilho, Quinta do Picado e 
Bonsucesso. Existem seis escolas 

primárias, quatro pré-primárias, 
uma Escola EB 2,3, duas 

creches, um infantário e dois 
ATLS, um centro de saúde com 
sete consultórios médicos e dois 

laboratórios de análises clínicas. 
A agricultura foi, durante muito 
tempo, a principal actividade da 

Freguesia. Hoje, a indústria 
cerâmica é o principal sector e 

actividade económica, seguin 
se a indústria de adendo e 

extrusão de alumínio. 

A freguesia de Aradas tem dado, nos 
últimos anos, mostras de desenvolvimen- 
to. Segundo o secretário da Junta de Fre- 
guesia, António Manuel Moreira da Fon- 

seca, «nos últimos anos, tem-se assistido 
a um crescimento significativo da 
lação, Temos 12 000 habitantes, 8 000 
dos quais eleitores. A indústria e a activi- 
dade comercial têm evoluído. Já temos 
agências bancárias na freguesia, o que tam- 
bém é muito importante. Temos seis es- 
colas primárias, saçõ Ria uma 

    

Aradas: uma freguesia em progresso 

Entre o campo e a cidade 
Escola EB 2,3, duas creches, um 
infantário e dois ATUS, um centro de saú- 

de com sete consultórios médicos e dois 
” Iaboratórios de análises clínicas:». Quan- 

to aos problemas da Freguesia, o secrerá 
rio da Junta afirma que «o saneamento 
básico e a má conservação da rede viária 

são as principais lacunas da nossa fregue- 
sia», Para 0 futuro está projectado o «ICI, 
nó estruturante do concelho de Aveiro e 
uma biblioteca». 

Para oferecer existe a Piscina e a água 

da fonte do Carocho «de excelente quali- 
dade. Chegaram, recentemente, os resul- 
tados das análises e a água está em ópri- 
mas condições», a Igreja Paroquial de 
Verdemilho e o Solar e Capela da Nossa 
Senhora das Dores. 

A freguesia de Aradas tem algumas 
colectividades desportivas, tais como o 
Futebol Clube do Bonsucesso, onde se 
pode praticar futebol (juniores e seniores) 
e hóquei, «Até temos um dos nossos atle- 
tas do hóquei na selecção nacionab. A 
Escola de patinagem de Competição é 
outro dos orgulhos das gentes de Aradas, 
com os escalões infantis A e B e juvenis. 
se campo de futebol e o pavilhão 

tivo são outras das mais-va- 
fas desta freguesia». 

Manuel Moreira não deixa de fazer 
referência à riqueza gastronómica da fre- 
guesia de Aradas. «A chanfana de carnei- 

Asobras do edi 

ro, os rojões e a sopa à lavrador, o frango 
de churrasco e o famoso pão de Aradas, a 
fogaça, são as nossas riquezas 
gastronómicas», 

Aradas teve, durante muitos anos, 
como principal actividade à agricultura. 

   io da Junta estão para durar 

Campeão dos províncias 

Quinta-feira,22 de Julho de 1999 

  

Nos nossos dias, a indústria de cerâmica 
é o principal sector. Segue-se a indústria 
de madeira e extrusão de alumínio. O 
presidente da Junta de Freguesia é Ma- 
nuel Madail, em funções desde o 25 de 
Abril de 1974. 

  

   
Horário: 7:30 às 19:30 (excepto Berçário: 8:00 às 18:30) 

Viela das Arrotas, 3-A - Aradas - Aveiro - Telef. 034 425391 

Creche 
com Berçário, Marcha e Transição 

Jardim de Infância 
ATL. 

ABERTO EM AGOSTO 

  
  

  

OLILAR - IMOBILIÁRIA 
LIC. AMI 3319 
  

SIMPATIA 

ATENDIMENTO PERSONALIZADO 

HONESTIDADE   

  
  
  

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 

MORADIAS 
TERRENOS 

LOJAS 
TRESPASSES 

GAFANHA DA NAZARÉ - ÍLHAVO - GAFANHA DA 

ENCARNAÇÃO - GAFANHA D'AQUÉM - PRAIA DA BARRA 

Rua D. Manuel Trindade Salgueiro,30 - Lj.C - 3830 GAFANHA DA NAZARÉ 

Telef./Fax: 034 363893 
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Até final do ano será desviado 60% do caudal de esgotos 

Ria de Aveiro: “diamante” natural 

O primeiro ministro inaugurou, na 
passada sexta-feira, o sistema integrado 
de tratamento de efluentes da Ria de 

Aveiro e assumiu o objectivo de Portugal 
atingir os indicadores europeus em abas- 
tecimento de água, tratamento de esgo- 
tos e de lixos na próxima legislatura. 

António Guterres referiu que Portu- 
gal partiu de um atraso ambiental grave, 
em que grande parte do investimento teve 
de ser em infra-estruturas básicas que na 
maior parte da Europa já estavam feitas e 
salientou que o Governo «tem dado um 
impulso importante no abastecimento de 
água, no tratamento de águas residuais e 
de resíduos urbanos, para ter um desen- 
volvimento sustentado». 

«O exemplo da requalificação 
ambiental da Ria deve dar a ambição para 
o país conseguir, num prazo curto, na ló- 
gica de um próximo mandato, atingir os 
níveis médios europeus em todos aqueles 
dados básicos ambientais em que ainda 

estamos claramente carenciados, apesar do 
enorme esforço dos últimos anos», disse 
o primeiro-ministro. 

Classificando a Ria como «uma 
natural das mais belas e significativas do 
país», António Guterres frisou «a lógica 

  

vai voltar a brilhar 
contraditória a que esteve sujeita durante 
décadas, com um crescimento urbano e 

empresarial feiro à sua custa, retirando bri- 
lho a esse diamante», considerando esta 
inauguração como o «dia de casamento» 
entre o ambiente e o desenvolvimento. 

Asministra do Ambiente, Elisa Ferreira, 

salientou ainda a prioridade ao ambiente 
dada pelo governo que integra, anão só 
no discurso político, mas também nas 
verbas substanciais, para dar o impulso 
que faltava a necessidades e soluções que 
estavam definidas há muitos anos». 

A requalificação ambiental com o en- 
cerramento das lixeiras e o tratamento e 
destino final dos resíduos sólidos urba- 

nos, ou a protecção da costa, cuja “carta 
de risco” vai ser apresentada ainda em Ju- 
lho, são algumas das acções que enume- 
rou, «num esforço que tem sido feiro em 
articulação com as empresas e os autarcas», 

Um caso exemplar 
de recuperação ambiental 

Para o presidente da administração da 
SIMRIA, empresa responsável pela mon- 
tagem e exploração do sistema, a inaugu- 
tação representa a resposta a um desafio 

lançado há pouco mais de dois anos, para 
estancar a degradação ambiental da Ria. 

do Paulo Campos, estão execu- 
tados 30% do total do investimento no 
sistema, que é de 2 milhões de contos, sa- 
lientando que o caudal de efluente apassa 
a ser desviado para o mar, em condições de 
absoluta segurança para o meio receptor», 
através de um exutor com 3,3 quilóme- 
tros, que é o maior da Península Ibérica e 
um dos maiores da Europa. Até final do 
ano, cerca de 60% do caudal de esgotos 
drenados actualmente na Ria, serão desvi- 
ados para o Sistema Multimunicipal de 
Saneamento para serem tratados. 

Alberro Souto de Miranda, presidente 
da Associação de Municípios da Ria 
(AMRIA) congratulou-se com o facto de 
Aveiro «passar a figurar como caso exem- 
plar de recuperação ambientab, o que per- 

  

mitirá tirar partido económico e turístico 

da Ria. 
Concluir o sistema e encontrar finan- 

Ciamento para o sancamento em baixa dos 
municípios ribeirinhos, foram as próxi- 
mas metas apontadas por Alberto Souto 
de Miranda, que procurou sensibilizar o 
primeiro-ministro para necessidade de 
um Plano de Ordenamento da Ria, de 
equipamento e acessos ao porto de Aveiro, 
com a duplicação do IP5 e ligação ferro- 
viária, e da recuperação da Pateira de 
Fermentelos. E 

A construção de tma pista olímpica 
de remo no Rio Novo do Príncipe foi oni- 
tra das aspirações de que falou, lembrando 
terem existido em Aveiro duas equipas 
olímpicas da modalidade e referindo que 
na Europa, «só Portugal e a Albânia não 
têm pista olímpicas. 
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Associativismo 

Já na antiga Grécia o festim, além de necessário à preservação do grupo, assegurava relações pacíficas além- 
fronteiras com os estrangeiros e com os hóspedes. «Então, tendo cessado a sua fama. preparado o banquete, 
eles banquetearam-se; e não lhes faltava o desejo do banquete onde todos são, iguais». Assim se pode ler na 

Ilíada, de Homero. A Associação Cultural Confraria de S. Gonçalo promove e divulga a gastronomia aveirense e 
de foda a sua cultura. Oficialmente, nasceu a 11 de Maio de 1989, mas já existia, ainda que de modo informal, 
desde a década de 60. Têm a sua sede no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro e cinco livros editados. 

O apetite pelas coisas 
boas de Aveiro 

  

  

   

     

  

  

    
      
  

  

  

         
  

  

    

Componha de Apoio à candidatura de Portugal o Euro 2004 

Comer bem, aproveisar o tempo das refeições ganizarem o Grupo de sentido de humor primeiras sextas-feiras de Turismo da Rota da Luz defpreço, crc. E oscsco-  nómicas, mas parece que 
puma sombiver é promover a riguezã Xales de Aveiro CP; é algum citual cada mês, juntamo-nos podia dpuoveias melhor s essa pessibilidade não será 

gastronómica de Aveiro, é o lema dos conffades CP: Quantos elemen- de integração? numa jancarada confraias e, em conjunto, Hi, porque a nossa Con 
a Canas do É Compal: aline com sem Re CEO ado ph pm mi radisa o foi ão sr fc 
O O URB OA io a sá? ta durance um jantar, o. asim tão imp mização da noísa gasrro- melhoria, para no ano vosoucomerckis enquai 

? Ps ai da Jo Mares ia JL: Ao todo, são cerca chamado capítulo. No JL: gabi éumstm- nom, Muiras regiões de seguinte, fazerem pare to que as báquicas em 
g de 40 confiados, 20 cava altura, à sua adesão à bolo de Aveiro. tusismo esiioa sevirsedas do grupo. Mas a avalia- por objectivo promover o 

conhecido por Zé Li, e que é mestre capitular care sin o Ra É penp ea um CP:ComoéqueaCon  confraras nesse sentido. ção é feita ao longo do seu vinho e têm, por iso, 
ecónomo, ou sejis, O tesoureiro. Qualquer um paga, anualmente, dos conftades. A prova é fraria sobrevive? Infelizmente, quase todas ano, pelos confrades que interesses comerciais. E 

pessuia pode fizer parte da Confraria «desde 5000500. feira na vivência do dia-a- JL: Temos o dinheiro asassociações do noso pais vão jantando neste ou tentamos implementar, 
eue seja capas, de sentir 0s objectivos e de CP: Só os homens pós dia, Se nós entendermos das quotas dos confiados, funcimnam à base da care- naquele restaurante os cada vez mai, o char 

entrar no espírito da Associação». dem peencer à Confraria? que a pesam que é propos que, como já dis, pagam lice. O que me parece cr- vão clasificando. do slow food, cu seja, de- 
JL: Não. Ae mulheres ra se integrou no espírito anuslmente 5000800. De rado, porque cra muito CP: Eos ivo? fendemos à importância 

têm da Confraria, ch é aeeire resto, nosjinmares cadaum importante profissioua- JL: São uma maricira do comer devagar, apre- 
Sd menos disponibilidade. Depois, nesse jantar o paga o seu Quando com: lar, pelo menos, algumas de, a brincar, a brinca, bem as alimentos 

use E -— No entanto, temos janta- “candidato” tem que res- — vidamos alguém, dividi- ss axepciações. mos dizendo as vendades... É importante evitar co- 
res abertos ao público em. ponder às pesguntas indis- mos pelos confrades ou CP: Todos os anos, a Os livros sia um espelha mer depressa e mal, 

geral. ceras quecada confiadefas entra algum dinheiro das Confraria distingue os 10 disso. Com humor critica CP: Mas, cada ver, é 
AMPEÃO DAS  meçar a escrever umas crf CP: É preciso abede- e alguém rem que dizer os quotas. Os livros que te- melhores restaurantes de mos aquilo que enrende-  maisdificilrertempo, para 

PROVÍNCIAS (CP): | ticas sociais e gastronó- sera algum requisito espe- motivos pelos quais ele de- mos publicado tem tido o Aveiro. mos dever criticar. almoçar com calma, por 
Como surgjnaideia decri- . micas - que publicivamos Ee Ve pa É chl para pertencer à Com- verá ser accie. Quando apoio, te aim e pode di JL: Recomendamos 10 CP: Muitos projectos? 

Conf au desen ho anal Eae abro ia 6 ones da Coen à los ARG A ora Gi raia de S, Gonçalo? todos acordam na escolha, ze, da Câmara Muni pena Prq JL: Alguns. De mo- veiro, aínda 
a encianiE cade JL; Não são precisos éutuibuidaco novo confra através da compra de al- inicia é muito postiva, mento, estamos não é tanto assim. Há 

José Lnfs USA Goo” Enem cics! As io 56 “equisros especiais, mas é de uma insígnia que é o guns exomplus. Dame porque aaa A 
fiaria surge por iniciativa exam publicadas cerca de Gonçalo. A nossa Confia ccónomo, que significa te gabão de burel castanho, culturais, gastronómicas e: | Preciso comungar do espí. símbolo da Confraria. De- ma forma, temos recebido melhoria da qualidade dos foderaçãode confrariaspor- se come tão bem, em que 
de um grupo de pessoas um mês ou dois depois de ria, enquanto gastronó- soureio. o gabão de trabalho, da os valores artísticos que te-| To da Confraria Ou seja, pois, é obrigarório ter o algum apoio do Governo » serviços prestados nos es tugucas, Ouscja,criarum as pessoas comem com 
que gostava de apreciar a termos ida ao rescaurante mica, é a mais anciga de farias haver identificações semana ou pobre, seas mos. A Confraria preten- | é preciso acreditar nos nos- gabão de Aveiro Eissotem Civil. É assim que vamos. ranrantes, Não avaliamos representante de todas as prazer € com um grupo 

ipi O rs dif: Nós lg sim de ie de ser um pólo dinami- | 2º objecivos, sercapar de que ser novo confradea conseguindo algum di- apenas a comida mas um confraria Aideiasurgiuno de amigos que estão sa- 
Ra nr qd TER Catão se rica eg Cb: Por que motivo zador de tudo o que bom / Partilhar o companhei- — comprar aber. Quando há neces conjunto de 10 irens que T1 Encontro Nacional de tisfitos à hora do almo- 
e oia ncalhoo og tás dnibaidor ao" asagesdo dei noso 6 -' dies nome dE Góne! » einen im E apo Ca O grande capo re sidade de representar a viodedeahigimmemsoo  Canfrarias Báquicas e ço, Devemos comer de- 

identificaram. E aubidos ES e Cana conseguido. Por exemplo, | ft 0 cspíio ds Cone liza-e todos os anos, em Conan a nível nacional, sinhas, casas de banho, e Gastronómicas. Já apre- vagar e saborear a boa 
surgiu à ideia de publicar Sl: Os tírulos corres- Santas Oliveiras. Também JL: Porque. Gonça há uns anos atrás, comer | ft não fx sentido ques Maio, para comemorar o as despesas dos confrades das pesvasquecstãoaatiea- — sentámos uma proposta comida. Melhorar a qua- 
esses restos em livro. pondem aos órgãos nor- temos os cavaleiros, tínlos lo é o santo da Beira uma caldeira de enguias | "º integrila. É preciso ser aniversário da Confraria. são errando E e der a capacidade de servir que pretende juntarascon- lidade de vida é um dos 
Como não tínhamos di- mais cm qualquer associa-  caribuídos a pessoas quese Mar. É, também um nãocra fácil Já quase só se | im bom animador e ter Durante o ano, todas as Confraria A Regi grupos, a relação qualida-  frarias enófilas e gastro- nossos objectivos. 
nheiro, podimos à Câma- ção, Por exemplo, o pes; distinguem no campo da santo malandreco, com 

ra Municipal de Aveiroum dente da Confiaria de $. cultura, da gastronomia, um espírito que comun- RESTAURANTE - MARISQUEIRA 
subsídio, Acontece que 46 Gonçalo, Caros Sourms é das ames, da ciência erc,c ga com o nosso. O MERCANTEL SNACK-BAR — RESTAURANTE 
nos podiam amibuir o sub o gráo-mestr; os cemen- os confrades. Adoprámos CP: Quais são 05 ob dão cien medo Dio onto como ij lilo jplio jim de Confia de. cedida de eus à Moda do Ao» Engl fts à Chato A GreLHa DO CHEFE 
cituídos sob a forma de pitulares eus elements do de Aveim A Confraria dos Gonçalo? promoção cultural Peixe misto com arroz de fojão + Gambas frias à Chefe 

Natal, da Páscoa ou do uma asociução. É não — Consiho cal soosech- — Enófilos da Baimadajiui: : Arroz de marisco especial com lagosta « Arroz de gambas à Cosa. Anac Mogi ds Santo 
nos seunicmos nu que, a 11 de Maio de nomos; os da Acsembleia  lbawao gabão preso, o cha- ir so ções de Peixes mistos grlhados + Gambas gre grelhadas + Sapateira recheada Josó António Nogueira dos 

no pd ME O doi Cb Gunlie o colhido | trio po de deco s e i Ba especial» Ble à Mercantel ms — 
de, surgiu à ideia de co- mente, a Confraria de S. Eu sou mestre capitular ou tico, ih cul ia, a utilização do o ei ave     
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Já na antiga Grécia o festim, além de necessário à 

Associativismo 
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preservação do grupo, assegurava relações pacíficas além- 
fronteiras com os estrangeiros e com os hóspedes. «Então, tendo cessado a sua fama.e preparado o banquete, 

eles banquetearam-se; e não lhes faltava o desejo do banquete onde todos são. iguais». Assim se pode ler na 

Ilíada, de Homero. A Associação Cultural Confraria de S. Gonçalo promove e divulga a. gastronomia aveirense e 
de toda a sua cultura. Oficialmente, nasceu a 11 de Maio de 1989, mas já existia, ainda que de modo informal, 

desde a década de 60. Têm a sua sede no Centro Cultural e de Congressos de Aveiro e cinco livros editados. 

O apetite pelas coisas 
boas de Aveiro 

  

  

Comer bem, aprovcixar o tempo das refeiçô 
para conviver e promover a riqueza 

gastronómica de Aveiro, é o lema dos conffudes 
da Confraria de S. Gonçalo. Balémos com um 
bom apreciador da ba comida e dos prizeres 

do convívio: José Luis Martins Pereira, 
conhecido por Zé Li, e que é mestre capitular 

ecúnomo, ou sejas 0 tesoureiro. Qualquer 
peso pode fzer parte da Conffaria «desde 

que seja capas: de seneiy os objectivos e de 
entrar no espírito da Associação». 

  

Donielo Sovsa Pinto 

CAMPEÃO DAS  toeçar a escrever umas cri- 
PROVÍNCIAS        

galo? 
José Luís (JL): A Con- 

fiacia surge por iniciativa ecam publicadas cerca de 
de um grupo de pessoas um mês ou dois depois de 
que gostava de aprecisr a termos ido ao rescaurante 
vida de uma forma sá É sobre o qual escrovamos, 
isso que temos vindo a fa para não termos proble 
ex. Vivemos de apreciar as. mas. Assim, nunca nos 
coisas boas da vida, ea identificaiam. Eneetanto, 
gastronomia é uma delas. surgia ideia de publicar 

úmicade estes textos em livro. 
“Aveiro é riquíssima. Na Como não tínhamos di- 

  

Eocreon com dpois ablio, Aeoriçs que 
“começaram a ir estudar nos podiam atribuir o sub- 
para fora, cridmos , e estivésernos coms- 
hábito de nas férias do ituídos sob a forma de 
Natal, da Páscoa ou do uma associação. É então 

ieunirmos nu que, a 11 de Maio de 
mas janraradas. Mais rar- 1989, formámos, aficial- 

de, a ideia de co- mente, a Confraria de S. 

ES das fançõas da Conto é everis o 

Gonçalo. À nossa Confia- 
ria, enquanto gastronó- 
mica, é a mais antiga de 
Portugal Como se explicam 
os títulos atribuídos aos 
confiados? 

JE Os tios cores 
pondem aos órgãos nor- 
tras om qualquer associa 
ão. Por xemplo, o pres: 
dente da Confiaria de 5 
Gonçalo, Carlos Souros é 
o grão mestre, os demon 

tos da Dieoção sãos os ca- 
do 

Eu sou mestre capitular 

fracas laver identificações 
diferentes. Nós aapeámos 
estas designações, segundo 
asugestão de um nossa of- 

ecónamo, que significa te- 
sourero. É normal 

suvibuídos a pessoas que se 
distinguem no campo da 
cultura, da gastronomia, 

ares, da ciência, ac, 
os confrades. Adoptámos 
como traje oficial o gb 

ou rico, nós estolhemos o 
  

Bomboróo 

  
  

Largo da Proça do Peixe, 10 
Tel.: 034 425336 

3800 AVEIRO   
  

gabão de burdl castanho, 
o galão de trabalho, da 
semana ou pobre, se as 
sim se pode dizer 

CP: Por que motivo 
deram o nome de S. Gon- 
galo à Confraria? 

JL: Porque S. Gonça- 
lo € o santo da Beira 
Mar. É, também um 
santo malandreco, com 
um espírito que comun- 

  mizar as nossas   

      

    

   
   
    
    
       
    

   
   
   

      

do, Por 
há uns anos atrás, comer 
uma caldeica de enguias. 

não era fil. Já quase só ee 
aranjava por 

Hoje, já se encontra com 

  

peão dos 
Quinte-foira,22 de Julho de 1999 

ganizarem o Grupo de 
Xales de 

um paga, anualmente, 
5000500. 

CP: Sô os homens po- 
dem pertencer à Confraria? 

JE: Não. As mulheres 
ém podem. Mas têm 

memos disponibilidade. 
No entânto, temos janta 
ses aber ao público em 

ral. 

-: Não são precisos 
ae especiais, mas é 

ses objectivos, ser capaz de. 
pareilhar o companhei- 
fismo e à amizade. Sem 
e o plo da Com 
ria não faz sentido que- 
nan prio ser 
hn om anirados pi 

  

sentido de humos 
CCP: Há algum ritual 
integração? 
NE A apresentação é fe 

tá durante um jantar, o 
cido cs: Na 

  

Depois, nesse jantar o 
“candidato” tem que re 
ponder às perguntas indi. 

creras que cada confiade faz 
e alguém rerm que dizer os 
motivos pelos quais le de- 
verá ser aceite. Quando 
todos acordam na escolha, 
é cibuida ao novo contra. 
de uma insígnia que é o 
símbolo da Confraria. De- 
ssa 

gabão de Aveiro. E isso tem 
que ser o. novo condrade a 
comprar... 

O grande capítulo rea- 
liza-e todos o anos, em 
Maio, para comemorar o 
aniversário da Confraria. 
Durante o ano, todas as 

  

Sociedade 

primeiras sextas-feiras de- 
 juntamo-nos 

   
por 

O gabi é um sé 
Re 

CP: Comoéquea Com. 
faria sobrevive? 

Ji: Temos o dinheiro 

resto, nos jantares, cada um 
paga o seu. Quando con- 
vidaimos alguém, dividi- 
mos pelos confrades ou 

mos publicado rem tido o 
Re 
es, da Câmara Municipal, 
através da compra de al- 
guns exempláses, Da mes- 
ra forma, temos recebido 

conseguindo algum di- 

sidade de representar a 
Confraria a nível nacional, 
as despesas dos confrades 
são comparricipadas pela 
Confraria. A Região de 

Companho de Apoio à condidatura de Portugal ao Euro 2004. 

Turismo da Rota da Luz 
aprontar melhora 

  

confrarias nesse sentido, 
Infelizmente, quase todas 
asassoeiações do nosso pais 
funcionam à base da caro- 
Jice. O que me parcar er- 
sado, porque era muito 
importante profissi 
liar, pelo menos, algumas 

    

rca restaurantes de 
Avei 
e Recomendamos 10 

  

pe o a 
e dos me 

apenas a comido, mas um 
Gio de e o 

desde a higiene nas co- 
fere int pr 
as pessoas queestão aate- 

deça de servir 
grupos, à rebção qualida- 

elpreço, esco 
Íhidos ficam muito conten- 

tes. Os outros podem cri- 
ar mecanismos de 
melhoria, para no ano 
seguinte, fanerem parre 
do grupo. M: 
ção é feita ao longo do 
ano, pelos confrades que 
vão jantando neste ou 
naquele restaurante os 
vão classificando. 

CP: Eos livros? 
JL: São uma manei 

de, a brincar, a brinca, à 
mos dizendo as verdades. 
O livros são um espelho 
disso. Com bumar criica- 
mos aquilo que entende- 

  

dos nacriação de uma con- 
foderaão deconfraias por- 
uguesas. Ou seja, crarum 
pera de lia 
confraria. A ideia sungu 
dE Enconçro Ncion de 
Coainoa Bia o 
Gastronómicas. Já apre- 
sentámos uma proposta 

que juntar as com 
frarias ensfils e gastro- 

    

   

    
nómicas, mas parece que 

será 
porque a nossa Con- 

raia são tem fis fucrat- 
ves ou comercisis enquan 
to que as báquicas têm 
por objectivo promaver o 
scu vinho e têm, pac isso, 
interesses comerciais. E 
tentamos implemento, 
cada vez 

  

ge 
do RA ad 
E pa 

    

exemplo. 
JE; Em Aveiro, ainda 

não é tanto assim. Há 
tantas tasquinhas onde 
se come tão bem, em que 
as pessoas comem com 
prazer e com um grupo 
de amigos que estão sa 
isfeitos à hora do almo- 
Go. Devemos comer de- 
voga & abocear a boa 

vara qua 
era de vida é um dos 

nossos objectivos. 
  

E 
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Viagens... algumas na 
nossa terra 

Capítulo V 
Emedê, 

Tínhamos deixado os nossos heróis o 

contas com 6 transvose de combustível 

para o depósito de serviço. 
Munidos do salvador tubo de borra- 

cha, iniciaram a delicado operação. Por mil 

vezes foi cheia uma pequena garrafa de 

Coca-Cola, única vasilha encontrada no 

altura, e por mil vezes a mesma foi vaza- 

do no tenque. Nem sempre a aspiração 

era executada com o devido cuidado, pelo 
que eram naturais os amargos de boca... 

Com o gasóleo necessário para atin- 
gir um posto de abastecimento, e porque 
o condutor não deixara desterrar a bom- 

ba, desligara o motor ao notar os primei- 
ros sintomas de falta de corburante, foi o 

Oliveira para o volante, com óptima dis- 
posição para mais uma etapa. 

Aproveito agora este momento de 

calmoria, com a viatura a deslizar veloz e 
os passageiros mais tranquilos, para ten- 

tar justificar esto última falho. No mudança 
de depósitos levada a efeito em Aguada 
de Cima, não fora tecnicamente possível 
executar a troca das fios elécíricos corres- 
pondentes oo indicador de nível de com- 
bustível. Assim, a viagem estava a ser feita 
às escuras, no que dizia respeito a indico- 
ções de níveis... Logicamente, teriam de 
perdoar a falha do Matos. 

Teriam rolado uns curtíssimos cinco ou 
seis quilómetros, passaram uma coling, e 
depararam com um oásis. 

  

Área de serviço, com gasolineira, 
cofetario, lavabos, fudo o que eles preci- 

savam de momento. 
Carinha lavada e escanhoada, um 

refemperador pequeno-almoço, alguns 

momentos de repouso, e tratom de cuidar 

da viatura. Também ela precisava de ali- 
mento, are água. 

Uma clicada observação do mapa de 
estradas, veio dar-lhes uma certeza agro- 
dável. Estavam a escassos vinte e poucos 
quilómetros da auto-estrada Burgos- 
Saragoça. Agora, tudo parecia bem. Eles 
limpos e alimentados, a viatura abastecido, 
eo frigorífico equipado com mantimentos 
de uso imediato. Na verdade, o stress da 

viagem havia causado um gasto não pre-| 

visto: nas vitualhas, antes arrumadas na 

geleira. 

A entrado na auto-estrada veio tro- 

zer-lhes a certeza que tudo seria diferen- 
te a parir dali. Ao vê-los correr assim, 
ninguém podia crer nos vinte e tantos 
anos de registo da autocoravana. Na 
versão “soft” do Ázedas, aquela até era 

uma idade ideal. Já não seria necessá- 

rio ensinor nada... 

Uma paragem mais, já perto de 
Saragoça, para almoçar numa área de 
serviço, almoço frugal ao balcão, que o 
tempo começava a escassear. Um “solo, 
e curto” paro poderem fugir da chávena 
de café com leite que os espanhóis in- 
sistem em servir quando um despreve- 

nido pede só café, e de novo para à 
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estrada. A condução fazia-se agora al- 
ternada entre os três. 

A capital da Cotolunho recebeu-os 
por volta das 19 horas, com um fim de 
torde realmente mediterrânico. Não foi 
difícil atingirem as instalações poruári- 
as. Afinal, em Barcelona, só as paragens 
normois de trânsito os impediram de 

desligar o carro, e deixarem-se escorre- 
gar até ao mar. Chegados ali, trataram 
de confirmar as reservas. 

Tinham pela frente mais um proble- 
ma. Eu não disse antes, mos os posso- 
gens e as reservas eram só pora dois 
passageiros. O Motos resolvera que não 
deveria ser dificil, naquela época do ano, 
conseguir lugar. 

Como porecia que toda a Cotolunha 

resolvera passar o carnaval nas Baleares, 

assuas facilidades pregaram-lhe uma por- 
tida. Não havia lugares livres. No opinião 

do Azedas, ele não ficaria em terra. Es- 

condiam-no na aulocaravana nomomen- 

to do embarque, e ali se deveria manter 

até ao destino. Afinal, era só uma noite, e 

tinha a coma já feito... E o mois curioso é 
que o paciente Matos apresentava sinto- 
mos de concordar com aquela ideia malu- 

co! Mas felizmente não foi necessário. Ao 

fim de algum tempo com uma conversa 
mais ou menos elaborado, relatos 
estarrecedores dos peripécias da viagem, 
mais duas ou três mentiras sem importân- 
cia, e o pobre do espanhol já estava pron- 
fo para os ver pelas costas. 

Convincentes os amigos portugueses? 

  

Campeão das províncias 
Quinta-feira,22 de Julho de 1999 

  

Cloro que não. Apenas de um grupo que 

se registou antes deles, saltara uma desis- 
ência por doença. 

E ali estava o olmejado bilhetinho 
esverdeado, que não sendo de cabine, 
como os outros, tinha o grande mérito de: 

ser muito mois barato. 

Ficou já a viatura na fila de embarque, 

já no cais, bem junto à cidade de Málaga; 

femy de grande porte, aspecto modemo 

que de imediato deixou o Azedas tranqui- 
lo. É que a maior viagem marítima que ele 
havia feito, fora a travessia da Costo Novo 

para a Bru, na Gofanho da Encomação... 
Como tinham um par de horas alé ao 

embarque, dirigiram-se ao centro. E quem 
iz centro, naturalmente querdizer Ramblas. 
Não era intenso o movimento de pessoas 
naquele lugar, como é habitual. Não tive- 
ram dificuldade em encontror uma zona 
de bares, para se entreterem com uma ta- 
pas. Umas cervejas, uns bocadillos, umas 
coisitas mais, e ei-los prontos pora seguir 

A pedido de algumas pessoas ausen- 
tes, tiveram tempo de possar pelo famoso 
Barrio Chino, zona que não sendo alta- 

mente recomendável, não deixava de ser 
curiosa, e noquelo noite tinha mais movi- 
mento que as Ramblas. 

Quando chegaram ao porto, tinham 
iniciado o embarque pelo que depressa 
“chegou a sua vez. 

Teriam finolmente acabado os proble- 

mas? O comandante Toni estaria na ver- 
dade à espera delesê Que surpresas mais 
teriam de encontrar... 
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Do Alto do Carmo 

Não aprendemos... 

17 

Parece-me isto, de resto, tão 

evidente que, salvo o devido res- 

  

Duas reportagens do envia 
do especial a Timor de “ O PÚ- 
BICO” desta semana, chama- 
ram o minha atenção. 

o jomalista que che- 
gando a um local de Timor, onde 
há 25 anos não aparecia um por- 
tuguês, os poucos residentes lo- 

cais, oo aperceberem-se da sua 

presença, o distinguiram com 
grandes provas de amizade e 
consideração, e, de entre outras 
manifestações, chegaram ao pon- 
to de lhe beijar as mãos. 

O jomalista dava conta, de 
seguida, de algumas palovras 
trocadas com es timorenses, que 
não vale a pena reproduzir, por- 
que nado será mois expressivo 
do que aquele gesto, mas, dizia 

expressamente que, alguns dos ar de uma forma totalmente ne- Timorenses e do outro lado 
peito, quase me interrogo sobre 
a capacidade política de quem 

as proferiu. 
E que, mesmo que por ra- 

zões muito pragmáticas, mais ou 
di io 

  

timorenses, até confundiam o gativa essa passagem, só pode, Indonésios, lutando pora acabar 
processo referendário e a inde- pois, justificor-se pelo necessida- com uma anexação ilegítima, 
pendência, com um regresso de de que alguns sentirão de afu- propiciada, aliás, pelo nossa 
Portugal o Timor. gentar os seus fantasmas. i bilidade 

Esses timorenses, que afinal 
se assumem também como por- 

fugueses, foram, de seguido, bus- 
Sri Jha bandeira p 

sa que tinham armazenada no 
sótão há 25 anos e desfraldaram- 

na diante do jornalista, recolhen- 
do-a de seguida, como se de um 
tesouro se tratosse, 

Não valerá a pena dizer mais 
nada. 

Por muito que alguns queiram 
fazer da nossa passagem por 
África e pelos restantes continen- 
tes, uma nódoa negro carrega- 
da, aí estão os factos o demons- 
trar de forma indesmentvel, que 
muito coisa de positivo resultou 
da nossa presença. 

Não é, de resto, a primeira 
vez que, noutros pontos do pla- 

neta: por onde passámos, ainda 
hoje se fazem sentir sentimen- 
tos fraternais das populações lo- 
cais para com os portugueses. 

Aideia de alguns, de acentu- 

Politicamente 

Nem por isso, e apesar dis- 
so, deixamos de ouvir declara- 

ções do Presidente da 
Biba dh Repibiico, gomos 

responsabilidades institucionais 
inerentes, como que q justificar 
a necessidade do guerra civil en- 
tre irmãos, filhos de um mesmo 
povo, no caso, Angola. 

Por muitos e variadas razões, 
a guerra em Angola é uma guer- 

rainfindável e a menos que quei- 
ramos acabar com elo, com o 
extermínio de uma parte subston- 

cial do povo angolano, então, a 
Única posição correcta é apelar 
à paz e oo bom senso de todas, 
governo e UNITA, porque, como 
em tudo na vide, a razão não está 

sempre só de um lado. 
É que, em Angola, estamos 

a falar de Angolanos, em luta 
pelo seu temitório. 

Não se pode fazer um paro- 

lelo com o caso de Timor, por- 
que ló, estão de um lado 

É por isso que, em nome de- 
queles angolanos que ainda es- 
peram alguma coisa de nós - 

les tir  even- 
tualmente vitimas da guerra que 
o dr. Almeida Santos pretendeu 
justificar seria de exigir muito mais 
sensibilidade para o problema. 

O nosso ensinamento só 

pode ser o de ajudá-los a tra- 
bolhar e a viver em paz, como, 

aliás, teremos de fazer com os 
Timorenses, se eles consegui- 
rem, finalmente, aceder à inde- 
pendência. 

Ou será que também aí, aco- 
baremos porvira apoiar uns con- 
tra os outros, forçando nova in- 
tervenção da Indonésia, igual à 
anterior e pelos mesmos razões? 

Seguramente que posições 
destas, assumidas por alguém 

com as responsabilidades do dr. 
Almeida Santos, não contribuem, 

rigorosamente em nada, pora 
acabar com o conflito. 

incorrecto 

ep 
tante do Estado pudesse pensar 
isso, era-lhe claramente “proibi- 
do” que expressasse, publica- 

mente, esse sentimento. 

Registo, igualmente, a po- 
sição adoptada, relativamente 
a este assunto, pelo presidente 
do PSD, coerente com aquilo 

que sempre foi a sua posição 
enquanto ministro dos Negóci- 
os Estrangeiros e com os re- 
sultados que, aliás, estão à vista 
de todos. 

É por isso que, como dizia 
esta semana Freitas do Amoral, 

o sistema dos 4 partidos, em te- 
oria poliica, tem provado bem 
em Portugal, 

É por isso que, queira-se ou 
não, a esquerda e a direita têm 
razão de existir e não se contun- 

dem na sua essência, apesar das 
várias Uniões Nacionais que por 
aí pululam e que fazem parecer 
estar tudo metido no mesmo 

saco. 

Os turboprofessores 
João Pedro Dias*    

A expressão 
que encima estas 
linhas tem a suo 
história. História 

que muitos desco- 

nhecem, apesor 

de insistirem no uti- 

lização do conceito. Ariscando, assim, fre- 
ilização imprópria do 

via, se depararam com um problema fun- 
damental — a falta de docentes suficiente- 
mente habilitados para ministrarem os res- 

pectivos Cursos Face a esta dificuldade o 
Estado pediu a colaboração da generalido- 
de dos docentes da velusta Sorbonne, soli- 
citando-lhes que colaborassem com os 
novos estabelecimentos de ensino, 
enonibil 

ristas ou pseudo-legalistas do sistema, em 

regra os menos cotados, os menos váli- 
dos, es menos aptos, que nunca foram 
defrontados com propostas para colabo- 
rarem com outras instituições privadas, para 
além dass públicas em que leccionam, pelo 
simples facto dessos instiluições privadas 
os não quererm ter ao seu serviço por eles 

do o que de mais errado,   para k nos 

mesmos. Ássim nasce o conceito de 
Espresso led Li 

  

mesmo; ou; incl uma utilizo- 
ção totalmente contrária ao significado 
Original do termo. 

Reportemo-nos q Maio de 1968 e à 

grave crise académica que então varreu Paris. 

De Gaulle pás-lhe termo como se sabe e 
da forma que alguns ainda recordam. Ter- 
minados os acontecimentos, o governo 
francês concluiu que havia que tomar me- 
didas mais consistentes para evitar o repeti- 

ção dos eventos. E, como à data, Paris 

possuía apenas uma Universidade — a se- 
culsr Sorbonne — as autoridades empenha- 
fam-se em criar novos centros universilári- 

os um pouco per toda a capital francesa, 
dlstribiundlo os estuclantes por vários pólos, 
evitando, assim, umo concentração de to- 

dos os universitários numa única Universi- 
dade. Medida profilática que levou à cria- 
ção de novas Universidades os quais, toda- 

erdE nai Ra 

em Universidade parisiense, suprindo lacu- 

nes criadas pelo Estado e ajudando o resol- 

ver o problema car resultante. 
Mudam os tempos e eis que, anos 

volvidos, entre nós e ciclicamente, se as- 

siste ao recurso oo conceito para nele en- 
globar e criticar todos aqueles docentes 
do ensino superior público que, em acu- 

mulação de funções permitido por lei, co- 
laboram com instituições de ensino supe- 
rior privado. Entendomo-nos sobre alguns 
aspectos essenciais. Como o hábito é a 
repetição retiram importância às coisas, a 
efelica invocação do conceito perde con- 

sistência e credibilidade. 
uma expressão conhecidl 

ploda triste tendência nacional para alior 
os sentimentos de invejo e mediocridade. 

É cinco, bandeiro recorrente de alguns pu- 

   

improdutivo e viciador existe no sistema 
de ensino superior público. Não investi- 
gom, não cumprem horários, não produ- 
zem nada para além do que lhes é pedi 
do, não vão além do estatuto de simples 
funcionários públicos em tudo o que de 
mais pejorativo a expressão pode ter e 
sem qualquer ofensa para os muitos mi- 

lhares de honrados funcionários públicos 
que ainda vão proliterando pela nossa od: 
ministração. Recordo, aliás, alguns exem- 
plos, bem conhecidos a nível nacional, de 
distintos docentes do ensino superior pú- 
blico, criticos radicais do ensino superior 
privado, que imediatamente se predispu- 
seram a coloborar com este mal lhes foi 

ocenado umo oportunidade. Não consigo 

esqueces, também, alguns dos tais pt 
tos se declaram em exclusividade de 

funções nos estobelecimentos públicos 
que lhes pagam com dinheiro do contri- 
buintee de forma particularmente genero- 

        

sa, e que simultoneamente produzem é 

faciuram milhares de contos em parece- 
res técnicos, auferem proventos por parti- 
ciparem em grupos de missão, aceitam 
elaborar projectos de diplomas legislativos 
encomendados pelo Estado — e ludo 
compatibilizado com a respectiva dedico- 
ção exclusiva ao ensino superior público. 
Poderia ainda recordar os afirmações do- 
queloutro reitor de uma Universidade pri- 
vada que, acumulando com a docência 
em estabelecimento universitário público, 
reconhecia que apenas aceitora a referida 
acumulação por uma questão financeira — 
será preciso mais algum argumento para 
coracterizaro nível destes docentes das uni- 
versidades públicas e o espírito que os 
anima quando colaboram com o ensino 

universitário privado? 
Felizmente que as insfiluições de ensi- 

no superior privado estão o apostar deaisi- 
vamente na formação dos respectivos qua- 

dros docentes; promovendo mestrados e 

doutoramentos; criando. corpos docentes 

próprios. E, coma afirmava há dias alguém 

conhecedor do sistema, talvez não falte 

muto para que a generalidade dessas insti- 
tuições de ensino superior privado possam 

inscrever, com honra é orgulho, no 
frontespício das suas entradas, algo como 

temos, não queremos nem oceito 
mas decentes do ensino superior público». 

    

* Presidente da Direcção das Instituições 
Politécnicos da Associação Portuguesa de. 

Ensino Superior Privado



Logotipo humano 
poderá entrar para 

oGuiness 
Mais de 30 mil pessoas estarão presen- 

tes domingo, pelas 14 horas, no Estádio 
do Jamor, onde será formado o logotipo 
humano (iniciativa de apoio à candidaru- 
ra Portuguesa do Euro 2004), iniciativa 
que poderá entrar para o Guinness como 
o maior casting publicitário de sempre. 

Segundo um elemento da empresa res- 
ponsável pela produção do logotipo «a pro- 
cura tem sido elevada». Na 

logotipo humano será uma 
cariz mediárico que visa a captação de ima- 
gens que serão utilizadas na campanha de 
promoção da candidarura portuguesa ao 
Euro 209á, com um orçamento de 225 
mil contos. O efeito telúrico das capas - 
vermelhas, brancas e pretas - e a sua mani- 
pulação tentará dar a imagem de um fute- 
bolista - o logotipo da candidatura porru- 
guesa - a rematar uma bola. Para o efeito 
foram recrtitadas 645 elementos de uma 

classe de ginástica que formarão a perna 
do jogador. O espectáculo terá início às 14 
horas e irá prolongar-se aré às 18:00. 

Voleibol 
Torneio de Verão 
termina sábado 

A praia da Barra recebe, sábado, as 
meias-finais e a final do Tomeio de Volei- 

bol de Praia do Clube de Volei de Aveiro 
(CVA). A prova, que teve início no passa- 
do fim-de-semana, contou com a presen- 

ga de cerca de 20 atas, isibuís por 
16 equipas masculinas e cinco 
neo ro PR 
ta de entrega dos prémios será realizada 

pelas 22 horas, no bar “o Ano de Praia”, 
na Barra. Aos vencedores serão entregues 
prémios monetários — dos quais não foi 
revelado o valor — troféus, medalhas, ma- 
terial promocional, estando reservado para 
o primeiro classificado masculino, um fim- 

nao numa Pousada da Juventude. 

   

   

  

Remo 

Galitos conquista 
segundo lugar 

colectivo 
A equipa de juvenis masculinos do 

Galitos conquistou um bril segundo 
lugar colectivo no Campeonato Nacional 
de Juvenis, em remo, realizado ma barra- 
gem do Tonão (Alcácer do Sal) 
Vinte e quatro clubes e cerca de três 

centenas de atletas, na sua maioria de clu- 
bes do Norte, apresentaram-se em boa for- 
ma, revelando novos talentos para a mo- 
dalidade, (O concelho de Aveiro esteve ape- 
nas representado pelo Galitos depois de, 
em infantis e iniciados, o Cacia ter conse- 
guido excelentes resultados. Os “galos” 
quialificaram todas as equipas para as finais 
À (fiada sb no herda), de 
quanto que Tiago e Ricardo França (juve- 
nis de 1º ano) conseguiram o resultado 
mais assinalável ao classificarem-se em ter- 

ceiro lugar no double-scull, atrás de duas 
equipas de juvenis de 2º ano. No quadri- 
scul, a equipa do Galitos deixou fugir a 
oportunidade de ficar em terceiro lugar, já 
perto da mera. No skiff, o remador mais 
antigo dos “galos” não foi além do sexto 
lugar, apés ter liderado: grande parre.   

Futebol 
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Beira Mar apresentou equipa para 1999/2000 

Plantel “equilibrado” prepara 
batalha em quatro frentes 

O Beira Mar apresentou, no passado 
sábado, a equipa para a próxima época. 
Konadu, ex-União de Leiria, foi a surpre- 
sa num plantel onde figuram mais dez 
reforços. O avançado «inês de 26 anos, 
emprestado: por uma época ão clube 
aurinegro, junta-se assim a Fernando 
Aguiar (ex-Maia), João Paulo (ex-Maia), 
Óscar (e-Olhanense), Rui Dolores (ex- 
Feirense), Marques (ex-Imortal), Vítor 
Silva (ex-Orense), Edgar (ex-Naval), 
Eduardo (ex-Anadia), Carlitos (ex- 
Anadia) e Ribeiro (ex-Cucujães) no lote 
de reforços do Beira Mar com vista ao re- 
gresso à 12 Divisão. 

Gila irá, ao que tudo indica, continu- 
ar no clube aveirense, depois de a sua sa- 
ida ter sido dada como certa. Também 
Fary é Palatsi permanecerão mais uma 
época no Beira Mar. O presidente dos 
aurinegros considerou o guarda-redes 
«inegociável», admitindo, ao mesmo tem- 
po; a existência de neg com um 
clube estrangeiro para a sua venda. Mano 
Nunes salientou que, para a consumação 
do negócio, é a condição sine qua nom 
Palatsi ficar em Aveiro mais esta época, a 
título de empréstimo, acrescentando que 
já foi colocada ao clube essa hipótese, 

O Beira Mar parte para a 24 Divisão 

      
de Honra com o escalão máximo do fute- 
bol nacional no horizonte. Para a «tenta- 
tiva de regresso ao escalão 
primodivisionário, António Sousa conta 
com um plantel mais jovera e que consi- 
dera mais equilibrado, face ao época 
transacra, O caminho a percorrer pelos 

Basquetebol 

Plantel do Beira Mar para a época 1999/2000 

  

aurinegros é marcado ainda pelos dois 
jogos da Supertaça, a disputar frente ao 
FC Porto (a 7 de Agosto, em Aveiro; é à 
15/16 Porto) pela presença da Taça 
UEFA, considerado pelo rreinador como 
um factor psicológico muito importante 
para a motivação dos jogadores. 

Ea glória aqui tão perito... 
A presença da selecção nacional no VI 

Campeonato Mundial de Juniores Mas- 
culinos, em basquerebol, saldou-se num 
conjunto de derrotas amargas, por vezes, 
infelizes. Quer por falta de sorte quer pela 
inexperiência em competições deste ní- 
vel, os resultados. foram sempre 
penalizantes, contrastando com uma mão. 
cheia de boas exibições, conseguidas frenre 
a adversários já habituados à alta compe- 
tição. 

Exemplo disso foi precisamente o pri- 
meiro jogo da fase preliminar. Frente à 
Argentina, os atleras nacionais mostraram 
muita garra e grande vontade de ganhar, 
batendo-se de igual para igual, conseguin- 

do chegar ao intervalo a vencer por 3 pon- 
tos. Um equilíbrio que voltou a ser uma 
constante durante a segunda parte, com 
Portugal a comandar sempre o marcador. 
Os últimos cinco minutos acabaram, no 
entanto, por ser fatais, para as aspirações. 
lusas; a selecção nacional não soube man- 
ter a vantagem de cinco pontos e acabou 
por perder por 87-82. 

Frente ao Quiar, a histótia: quase se 

repetiu, não fosse a qualidade do encon- 
tro ter ficado por níveis inferiores e o equi- 
líbrio ter existido apenas da primeira 
metade.do jogo. O resultado ao interva- 
lo, 41-40 favorável a Portugal, fazia antever 
uma segunda parte renhida onde a vitó- 

ria seria disputada a cada ponto. Tal não 
veio, no entanto, a acontecer. À selecção 
nacional começou mal a segunda metade 
do desafio, apostando constantemente 
num jogo exterior que não resultava cujos 
ressaltos eram aproveitados pela equipa 
do Qatar para lançar rápidos contra-ata- 
ques e dilatar a vantagem (aos 25m, 41- 
51; aos 30m, 47-60). A perder por 17 
pontos a cinco minutos do fim, Porrugal 
conseguiu, numa mudança rácrica (fazen- 

do mais jogo interior), aproximar-se “pe- 
rigosamente” do adversário não sendo 

capaz, contudo de evitar a derrota por 73- 
Ma 

O último jogo da fase preliminar, fen- 
teà Croácia, teve uma primeira parte idên- 

tica à dos dois encontros anteriores, prin- 
cipalmente ao da Argentina, sendo; de 
realçar o bom nível exibicional verificado 

e, mais uma vez, o equilíbrio no marcador. 
A primeira parte terminou com 39-40 a 
favor dos croatas, resultando que os visi- 
tantes foram dilatando à medida que a 
segunda parte avançava, mostrando todo 
o potencial e mérito em estar presente 
num campeonato mundial. A partida rer- 
minou com uma já esperada derrota de 
Portugal, por expressivos 67-82. 
Na fise de apuramento do 9º ao 16º 

lugares, a selecção nacional não esteve 
melhor. Frente ao Egipto, teoricamente à 
formação mais fraca do Grupo, os aletas. 
lusos deixaram escapar a vitória nos se- 

gundos finais, quando já nada o fazia pre- 
ver, perdendo por apenas um ponto. No 
segundo jogo, nova derrota, desta feita 
contra a Venezuela, por 75-67. (À hora 

de fecho desta edição ainda não eram co- 
. nhecido os resultados dos restantes jogos). 

As finais, a realizar em Lisboa, pro- 
metem jogos de grande qualidade, entre 
equipas que fizem do basquetebol uma 
“arte”, como são os casos da Rússia, Esta- 
dos Unidos da América, Croácia, Grécia 

(V Mundial), Espanha e Brasil. 
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“Velhas Glórias” 

Gamelas: 
aos 15 anos 

“guarda-redes 
titular 

Veio ao mundo no dia 19 de Junho de 1923, em Aveiro. Doze 
meses depois do clube que representou durante 13 épocas: o Beira 
Mar. O futebol foi uma paixão para José Ferreira Gamelas. Mas o 
guarda-redes do clube aurinegro foi, também, jogador de basquete, 
nos: Galitos, nadou e deu uns toques no volei. ea confesso, 
conserva dos seus tempos de futebolista muitas e boas recordações. 

Daniela Sousa Pinto 

José Gamelas diz ser um cagaréu de 
gema. O Beira Mar é o clube do seu cora- 
ção. Começou a jogar ftebol, aos 13 anos, 
nos infantis do Beira Mar. Aos 15, foi 
chamado à equipa principal para substi- 
tuir o guarda-redes titular, que estudava 
no Porto e não compareceu a um jogo. 
«Era um menino, quando alinhei na equi- 
pa principal, pela primeira vez. Levaram- 
me ao colo! Foi a minha estreia na pri- 
meira categoria. Jogámos conta o Anadia 
e vencemos por 2-0». 

Confessa que à sua modalidade prefe- 
tida é a natação. «A paixão pelo futebol 
surgiu quase por acaso. Disseram-me para 
ir fazer um treino aos infântis do Beira Mar 
e acabei por ficar. Adorei jogar furebob. 

Aos 26 anos, pôs um ponto final na 
sua carreira. «Custou-me um bocadinho 

deixar de jogar. Já se sabe como é. Quando 
se gosta... Mas já foi bom. E o engraçado 

é que eu até me inclinava mais para a nara- 
ção. O futebol nunca foi um sonho de cri- 
ança, Mas não joguei apenas futebol. Na- 
dei, joguei basquete, nos Galitos e ainda 
joguei volei na equipa da Escola Comerci- 
al, onde estudei. Tive sempre muito gosto 
pelo desporto», E tanto assim, que jogava 
futebol e basquete ao mesmo tempo. 
«Nunca faltava aos jogos de futebol por 

causa do basquete, mas tentava conciliar a 
prática das duas modalidades. Com a na- 

era compatível com o fixebol. Foi por iso 
que tive que opran. 

«Demos os primeiros pontapés na 
bola, juntos» 

Ficaram saudades. «Muitas saudades 
daqueles tempos. Dos jogos, das brin- 
cadeiras, do nosso companheirismo... 
Era extraordinário! Nós éramos uma 
grande família. Nos Galitos, também 
havia muita amizade. Conheciamo-nos 
desde meninos, brincâmos e demos os 
primeiros pontapés na bola, juntos. Isso 
era muito importante. Hoje, os jogado- 

res andara de um lado para o outro. São 
amigos, acredito que sim, mas é, naru- 
ralmente, diferente». 

Contudo à sã convivência só existia 

dentro da equipa, porque, no campeona- 
to distrital, a rivalidade era muito gran- 
de. «Nunca entendi muito bem o moti- 
vo de ranta rivalidade. Mas a verdade é 
que ela existia e tornava o campeonato 
distrital no mais bem disputado do país. 
Mas que cra duro, lá isso erals 

«Jogámos numa época em que 
estávamos em guerra...» 

Na época em que jogou no Beira Mar, 
o clube vivia com muitas dificuldades. 
«Mas não era apenas o nosso clube, eram 
todos os pequenos. Só o Benfica, o Porto 

do Beira Mar 

  

“«Os afletas são ídolos de pés de barro» 

te. De resto, eram todos muito pobres. 
Não se pode esquecer que jogámos numa 
época em que estávamos em guerra... 
Foram anos muito dificeis para todos. Na- 
turalmente, os clubes de futebol senti- 
ram, e muito, a crise, Apesar de tudo o 
Beira Mar conseguiu sobreviver. Depois 
de 1945, as coisas começaram, gradual- 
mente, a melhorar, E o Beira Mar come- 
ou a viver melhor. 

José Gamelas não ganhou um único 
tostão. «O futebol foi uma paixão. Vivi 
sempre do meu trabalho. Trabalhei mui- 
tos anos numa oficina de arranjo de auto- 
móveis. Agora, estou reformados. 

«Eu fui um sacrificadol» 

As faltas não foram o prato forte de José 
Gamelas. «Nunca magoei ninguém. Eu 
fui um sacrificado!» 

No que diz respeito à arbitragem, José 
Gamelas acredita que « não é preciso exa- 
gerar. É evidente que, por vezes, uma má 
asbitragem prejudica as equipas. Este ano, 
o Beira Mar foi muito prejudicado. Então 
nos dois últimos jogos, foi mesmo um exa- 
geto! No jogo contra o Marítimo o árbitro 
marcou uma grande pendlidade, quando 
a falta foi feita fora da grande área. Que eu 
siiba, áquilo não era penalt, era um livre! 
Foi pera. No nosso tempo, também sofie- 
imo con alguns disparates dos debimos. E 
se não subimos à T Divisão em 1945/46, 

foi porque o árbitro derestava o Beira Mar 
e tramou-nos. Acontece... Mas pelo me- 
nos foemise ds podtiveis para subi. 

«Passo muito tempo na Biblioteca 
Municipal» 

José Gamelas ocupa os seus tempos- 
livres como lhe apetece. A leitura é uma 
das prioridades. «Ler é muito importan- 

oteca Municipal. Durante o Vetão, cos- 
tumo estar cerca de duas horas; de Inver- 
Too pa quo Baia ento a 

E pra A 
diário nacional. Depois, aproveito para ler 

vários tipos de livros. Gosto muito de ver 

oa ud 
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no talento, «É preciso ter queda para jo- 
FR 
tra modalidade Depois, é preciso gosto e 
Esc 
em que exigja muito sacrifício. Nós éra- 
cê armadces, Qintas vezes safa do irei 

no do Beira Mar e ia para Escola Comer- 
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José Gamelas vai ver 0s jogos ao Mário 
Duarte, sempre que pode. «Tenho um « 
tão de Iivre-trândito, por isso vois sem 
qied potediNas fico demo (Car 
me. Há uns anos arrás, ficava todo enervac: 

Jogador: Gamelas 
Posição: guarda-redes 

Característica: era um autêntico felino, 

  

    

  

tação foi diferente, porque o exercício não co Sporting viviam mais desafogadamen- te; por isso, passo muito tempo na Bibli- saltova muito e tinha muita garra 

Ora bolas! 
«O Sousaéumbomtrei:  náoéossim. OBeiraMor — sos. Eledeiou-seeacoma  magoei-me num joelho. 
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118 mil Ford Focus 
com problemas 

A Ford está a contactar os proprie- 
tários do seu modelo Focus para que 
estes se dirijam a uma das suas oficinas, 
a fim de ser reparado um possível pro- 
blema eléctrico. 

Um porta-voz da marca americana 
disse que há uma possibilidade de exis- 
tirem problemas de impermeabilização 
com um regulador responsável pelo 
controlo do fluxo de electricidade en- 

tre a bareria e o alternador nos carros 

fabricados entre Setembro do ano pas- 
sado e Março deste ano. A Ford já co- 
meçou a contactar os proprietários des- 
tes veículos para que se dirijam a uma 
das suas oficinas onde será feita uma 

verificação, e se necessário reparação, 

sem quaisquer custos. 

  

Walt Disney compra 
Infoseek 

A Walk Disney, a segunda maior 
companhia de entretenimento do mun- 
do, anunciou que irá adquirir 57% da 
Infoscek, um dos motores de busca da 
Internet, e associá-la ao grupo Buena 
Vista (pertença da Walt Disney) para 
criar a go.com. 

O valor do investimento não foi re- 
velado mas, de acordo com o valor das 
acções, deverá rondar os 3.1 biliões de 
dólares. 

DaimlerChrysler 
compra 40% da Tag 

McLaren 
O grupo germânico Daimler) 

Chrysler vai comprar 40% da Tag 
Melaren, que integra uma equipa de 
Fórmula 1 (F1). O acordo prevê que o 
bilionário saudita Mansour Ojjeh, con- 
tinue à frente da McLaren, juntamen- 
te com o fundador da equipa, Ron 
Dennis, ficando cada um com 30% da 
companhia. 

Esta compra, à confirmar-se, será a 
mais recente integração de um grande 
grupo automóvel no mundo da F1. Re- 
corde-se que no mês passado, a Ford 
adquiriu a Stewart, e a BMW passou a 
ser o principal patrocinador da 
Williams, “derrotando” a Rothmans. 

Estado “abandonou” 
sector de cortiça 

Os industriais da cortiça, produ- 
tores florestais e ambientalistas criti- 
caram o governo por não ter uma es- 
trutura de coordenação do sector, si- 
tuação que se arrasta desde 1987, ano 
em que foi extinto o Instituto de Pro- 
duros Florestais. 

O sector da cortiça tem um peso 
muito significativo em Portugal, dado 
que emprega 30 mil pessoas, possui 
600 unidades industriais c exporta pro- 
dutos no valor de 145 milhões de con- 
tos/ano, representando 3 por cento 
das exportações totais portuguesas. 

A ameaça ao desenvolvimento do 
sector corticeiro por alguns produtos 
sintéticos de substituição é outra das 
preocupações transmitidas pelas diver- 
sas associações do sector. 
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Região Centro abaixo do crescimento médio 

Produtividade portuguesa aumentou 
10,11 por cento entre 95 e 97 

A produtividade em Portugal aumen- 
tou 10,11% entre 1995 e 1997, um 

aumento anual de 493 por cento, e o 
maior crescimento ocorreu no Alentejo, 
revelam dados divulgados pelo Instituro 
Nacional de Estatística (INE) 

A produtividade portuguesa em 1997 
atingiu 3.921 contos de Valor Acrescen- 

tado Bruro (VAB) por trabalhador, segun- 
do dados das Contas Económicas Regio- 
nais, do INE. O maior crescimento ocor 
reu no Alentejo, com um aumento de 
13,36% (6,47% em média anual) e a 

Região Autónoma da Madeira foi a única 
em que se verificou uma quebra de pro- 
dutividade entre 1995 e 1997, caindo 

A produtividade madeirense au- 
mentou 3.05% em 1996, mas reduziu- 

se 5,64% em 1997. 

A ptodutividade, medida pelo VAB 
por trabalhador, alcançava em 1997 um 
máximo de 4.726 contos em Lisboa é 
Vale do Tejo, seguindo-se o Alentejo com 
4.176 contos, uma situação explicável 
principalmente pelas elevadas produtivi- 
dades atingidas no Complexo de Sines e 
nas Minas de Neves Corvo. 

As restantes regiões tinham uma pro- 
dutividade inferior à média nacional. A 
produtividade do Algarve situava-se em 
1997 nos 3.890 contos, a da região Nor- 
te em 3.539 contos, a da Região Autó- 

  

  

  

noma dos Açores em 3.310 contos, a da 
zona Centro em 3.240 contos e a da Re- 

gião Autónoma da Madeira em 3.062 

contos. A seguir ao Alentejo, os maiores 
aumentos de produtividade entre 1995 

e 1997 ocorreram no Algarve, com 
12,23% (representando um aumento 
médio anual de 5,94%), no Norte, com 

acréscimo de 11,71% (média anual de 
5,69%) e em Lisboa e Vale do Tejo, com 

um crescimento de 10,83% (média anu- 

al de 5,28%). 
Abaixo do crescimento médio da pro- 

dutividade situaram-se o Centro, com um 

acréscimo de 6,72% (aumento anual de 
3,31%) e os Açores, com um aumento 
de 5,11% (2,52% anuais), além do caso 

da Madeira. 

  

   

  

  

  

Só Lisboa e Algarve têm PIB por 
habitante superior à média 

No que concerne ao Produto Inter- 
no Bruto (PIB) por habitante, na região 
da Grande Lisboa era, em 1997, quase 
triplo do que se registava na Serra da Es- 
trela, a sub-região mais pobre do país. 

As Contas Económicas Regionais do 
INE para 1995, 1996 e 1997, indi- 
cam que as regiões de Lisboa e Vale do 
Tejo e do Algarve eram em 1997 as duas 
únicas regiões estatísticas (NUTS II) 

com um PIB por habitante superior à 
média nacional, que se situava em 1.797 
contos por habitante, No entanto, os 
dados do INE mostram que quando se 
consideram as sub-regiões (NUTS ID), 
o resultado de Lisboa e Vale do Tejo 

apenas se deve à Grande Lisboa, com 
2.840 contos de PIB por habitante, fi- 

cando as restantes sub-regiões da zona 
abaixo da média nacional, 

Quando se consideram as sub-regi- 
des, além da Grande Lisboa surgem 
mais cinco valores do PIB por habitan- 
te acima da média nacional: Alentejo 
Litoral, onde se situa o complexo de 
Sines, com 

2.347 contos por habitante, Gran- 
de Porto (2,077 contos), Baixa Vouga 

(região Centro, 1.864 contos), Algarve 
(1.816 contos) « Pinhal Litoral (Cen- 

tro, 1.808 contos). 
O mais baixo valor do PIB por ha- 

bitante, pouco mais de metade da mé- 
dia nacional, ocorria em 1997 na sub- 

região da Serra da Estrela, com 972 
contos por habitante, Entre as regiões 
mais desfavorecidas contam-se também 

o Tâmega (Norte, 1.005 contos por ha- 
bitante), Pinhal Interior Norte (Cen- 

tro, 1.144 contos), Alto Trás-os-Mon- 

tes (Norte, 1.181 contos) e Baixo 

Alentejo (1.219 contos por habitante). 

  

Portugal Telecom testa . 
“Bug” do ano 2000 em Aveiro . 

Os operadores Portugal Telecom, 
TMN, Telecel « Optimus vão proce- 
der a testes com tráfego real nas suas 
rédes, para apurar se os sistemas que 
gerem estão preparados para o proble- 
ma informático conhecido como o 

“bug” do ano 2000. 
Ô primeiro operador a realizar os 

estes seuá à Portugal Telecom (PT), 
que os efecruará entre as 23:30 e as 

08:00 do próximo dia 25, em Aveiro, 
anunciou quinta-feira o Instituto das 
Comunicações de Portugal (ICP). O 
tempo total do teste ultrapassará as 32 
horas, estendendo-se à rede fixa da PT, 
à rede móvel da TMN, à TV Cabo, 
Marconi e Telepac. Até ao final do ano, 
a PT realizará outros testes em redes 

mais abrangentes. A Opimus realizará 
o seu teste no dia 14 de Agosto na rede 

da Madeira, enquanto, a Telecel fará o 
mesmo nos Açores em data ainda por 
definir. 

Os testes a realizar, em ambiente real, 
prolongar-se-ão durante os próximos dois 
meses, sendo de esperar que ainda du- 

rante o mês de Agosto os resultados se- 
jam analisados por técnicos do Instituto 

das Comunicações de Portugal, que acom- 
panhará sempre a realização dos mesmos. 

Produção de gel cria novo interesse 
pela apanha do moliço em Aveiro 

Um professor universitário revelou 
que a apanha do moliço na Ria de 
Aveiro pade voltar a ser uma actividade 
rentável, caso se confirme o interesse eco- 
nómico por uma alga vermelha que 
entra na sua composição e permite a 
produção de um gel, 

Manuel António Coimbra, profes- 
sor de bioquímica da Universidade de 
Aveiro, defende que o moliço da Ria 
contém uma alga vermelha, denomina- 
da “Gracilaria verrucosa”, de que se ex- 
trai um produto de milcipias aplica- 

ções, o agar, e que pode tornar a sua 
exploração comercial «interessante». 

De acordo com aquele professor, o 
moliço que se apanha na Ria, sobretu- 
do na zona norte, contém essa alga ver- 
melha, que é muito rica em agar, uma 
substância que gelifica é em cuja pro- 
dução têm estado interessados os japo- 
neses 

Manuel António Coimbra disse à 

agência Lusa que:por cada dois quilos 
de moliço é possível obter cerca de um 
quilo de alga, podendo ser extraídas 115 

gramas de extracto seco. «Tal significa 
que se poderão obter cerca de 30 gra- 
mas de agar bruto, ou, em alternativa, 
15 gramas em estado puro», referiu, 
dando conta que um quilo de agar pode 
atingir entre os 34 e os 400 contos, 
conforme o seu estado de pureza. 

O agar é utilizado como gelificante 
em conservas de carne, como 
estabilizante em iogurtes, queijos e pro- 
duros de confeitaria e ainda como 
emulsificante no pão, para retardar o 
seu endurecimento. 
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Miguel Lemos 

Todos nos recordamos da escola quem 
foi Alexandre, o herói da Macedónia que 
conquistou para o Grécio meio mundo. 
Um percursor do lemo live fast die fast que 
os nossos pais usaram uns séculos mais 
torde para descrever a vida de James 
Deon. 

Qualquer um destes personagens fi 
cará no História. Aquela de que eu vou 
falar hoje provavelmente não vai aconte- 
cer o mesmo, mas nem por isso deixo de 
ser uma pequena - grande - heroína dos 
nossos dias. Uma der velas pessoas anó- 
nimas para as enciclopédias, mas que os 

que se cruzam com ela aprenderam a od- 
mirar e respeitar, isto é, a não esquecer 

Refiro-me à Alexandra. A Alexandra é, 
claro, uma mulher; um “pedaço” de mu- 
lhes diga-se (literalmente falando, porque 
é quase do meu tamanho - 1,74 m - e, 
quento ao peso.... bom digamos que não 

é daquelas meninas anoréxicas que “saem 
co pai” e que parecem esqueletos fugidos 
do cemitério). A Alexandra alimenta-se. 

Deixem-me confessar já uma coisa: 
eu estou com a Alexandra todos os dias. 
Não, não é das oito da noite às oito da 
manhã, mas antes das nove da manhã às 
sete do noite. Sim, é isso: eu trabalho com 

a Alexandra, porque a Alexandra é secre- 
tória. 

A Alexandra é uma profissional. É da- 
quelas pessoas que está no seu trabalho 

Consultório de empresas 

Associação Comercial de Aveiro 

Alexandra, a Grande 

resolver situações. A Alexandro não che- 
ga sempre um bocadinho depois das 9 e 

não começa a arrumar as coisas às 5h15 

para disparar pela porta fora no minuto 
exacto da hora de sair. Elo está olé en- 
quanto for preciso. Because she cares... 

A Alexandra não finge que estó muito 
ocupado, porque geralmente está-o real. 
mente. A Alexandra gosto das coisos bem 
feitos, tem prazer 

em satisfazer os pe- 
elidos dosqueirabo- 
lham com ela, em 
não deixar coisas 
para trás. Ela sobe 
que um trabalho, 
para ser bem suce- 

dido, deve ser enco- 

rado com prazer e 
não como um “fre- 

te”. E não precisa 
que lhe estejam 
sempre a explicar 

tudo porque tam- 

bémsabe usaraca- 
beço para pensar. 

A propósito: A Alexandro de vez em 
quando também aperta uns paralusos. E 
não lhe caem os galões por cousa disso. 
Há pessoas que se especializam em colar 
selos nos envelopes e se lhes disserem 
um dia pora fechar esses envelopes já fi 
cam atrapalhadas - ou indignadas - por- 
que não é essa a sua função ou ninguém 

  

  

Desta vez você não vai escapar! 

LDOS DE FIM DE ESTAÇÃO SÓ NA 

  

Aveiro Moda “99 

10 a 14 de Setembro 

Centro de Congressos 

Desfiles - Novas Colecções - Saldos 

Informações: 

Associação Comercial de Aveiro 
377194     

   Ela não tem medo dos papéis... 

lhes ensinou como se fazia. : 
A Alexandra não penso assim. É da- 

quelas pessoas que tem mesmo experi- 

ência de fazer coisas; não é das que jul- 
gom que aprenderam tudo o que tinham a 
fazer em quinze dias e depois andaram 

os outros quinze anos o repetir os mes- 
mos osneiros. 

Digam lá se uma menina assim não 
vale o seu peso em ouro! Nos dias que 

correm ter colabora- 
dores eficientes, que 

vistam a camisola 
das empresas em 

que trabalham é um 
privilégio raro. Funci- 
onários há muitos, 

mas trabalhadores há 
poucos. São estes 
que fazem com que 

as organizações an- 
dem para a frente e 
vençam os desafios 
que se lhes colocam. 

As pessoas com- 
petentes são, na mi- 
nhe opinião, o recur- 

so mais critico dk e em- 

preendimento. Não são os equipamentos, 
não é o dihheiro, não é a boo localiza- 

ção, eu até mesmo as boas ideias: são 
as pessoas motivados, autónomos e vira- 
das para o acção prática. 

Doda a complexidade das tarefos que 
hoje em dia qualquer empresa tem de en- 

    

BBS 350 - LA CROISSANTERIE 

DE PARIS - Empresa com 120 lojas na 
Europa e 14 em Pormgal do ramo da Res- 
tauração, procura 2 franchisados para 
Aveiro: 

- Centro Comercial Carrefour (cuja 
loja já foi reservada) 

- Centro Comercial Glicínias 
BBS 351 - Idealpress, Lda, empresa 

que lidera o mercado de Informação e 
Marketing, no Distrito de Aveiro, produz 
actualmente “Aveiro 034 - Jornal de Anún- 

cios”, o qual rem distribuição gratuita, com 
uma tiragem de 57.000 exemplares abran- 
gendo os concelhos de Aveiro, Águeda, Alb. 
A Velha, Ilhavo, Oliveira do Bairro e Va- 

gos. Tem como objectivo a divulgação dos 
produros existentes no mercado regional. 

BBS 352 - Mr. GIL SHARON - Co- 

merciante de artigos religiosos oriundos da 
Terra Santa, procura importadores e dis- 

  

frentar e a rapidez com que tem de as êxe- 
cutar, o “gestor” centralizador à moda on- 
figa está totalmente ultrapassado e conde- 
nado a deixar cair gradualmente a estrulu- 

ra que dirige na confusão e na perda de 
élan. Ele tem de se fazer rodear por pes- 

soas em quem possa delegar, que não se 
esqueçam das coisas e dos objectivos úl- 
fimos da organização, que sejam persis- 
tentes, trabalhadoras e honestas nas suas 
funções. 

É claro que estos pessoas devem ser 
» devidamente estimulados e recompensa 

das, porque todos nós precisamos que de 

vez em quando nos déem uma 
palmadinha: nas costas (para já não folar 
num ordenado compatível: com as com- 
pelências de cada um... ). Não fazer esta 
distinção é contribuir para que aqueles que 
desempenham mal, que não se interes- 
sam e não procuram evoluir recebam a 
mesma recompensa dos outros, o que é 
profundamente errado e injusto, estimu- 

tando o alastramento da mediocridade. 
Decididamente, este não é o caso da 

Alexandra. Ela faz parte do grupo dos bons. 
Xana: tu és a maior. Um beijão do que se 
assina... 

(o meu nome está lá em cimo) 

Errata 
Pork K i 

se que “o risco é inversamente proporcio- 
nal go rendimento obtido”; claro que o que 
se queria dizer era exactamente o contrá- 

rio: “o grau de risco é directamente pro- 
porcional ao rendimento obtido” (quanto 
maior o risco, mais alto o nível de retomo 

exigível). 

tribuidores. 
BBS 353 - HOLY JORDAN 

WATER, Co., Ltd - Fabricante de artesa- 
nato de qualidade procura importadores 
de produtos decorativos para casa e escri- 
tório, bem como arrigos religiosos feiros 
com madeira de oliveira. 

BBS 354 - ATLANTIS - GIFTS 
FROM FARAWAY, Ltd - fabricante de 
artigos religiosos procura representante em 
Pormugal. 

BBS 355 - YAROK PLUS, Led - Fa- 
bricante artigos alimentares deseja efectu- 
ar um intercâmbio comercial. 

BBS 356 - ENERGOMAT, Ltd - 
Empresa israelita especializada em bateri- 
as procura parceiro português. 

BBS 357 - ZUK, MARBLE 
PRODUCTS 98, Ltd - empresa familiar, 
ligada a pedras tipicamente israelitas para 
construção, procura parceiro comercial. 

  

GOSTA DO TRABALHO DE VENDAS? 
Quer experimentar uma actividade diferente 

com alta rentabilidade e ligada a uma instituição 
de grande prestígio na cidade? 

Então marque já hoje a sua entrevista. 

Exige-se óptima apresentação, disponibilidade 
imediata e viatura própria. 

Ligue: 034.377194 
(Helena Marques) 
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HORIZONTAIS 1 -Sistemas de lançamento de 

sotélites 2-Pronome pessoal; consoantes sibi- 

lantes duplas 3-Símbolo químico do érbio; bolo 

de farinha de arroz e elite de coco; tecido fino 

4-Livro de poemas de António Nobre; asa do 

nariz; novecentos em romano 5-Metode de 

vrze; popa é-Condimentos trazidos do Oriente 

7-0 mesmo que aná; carta de jogor 8-Meta- 

dedo tratamento familiar da fio; compartimen- 

tos; preposição e artigo contraídos 9-Sem ele 

morremos; fase em que os gatos se tomam 

meladas; condição 1 0-Pretexto; novecentos e 

cinquenta em numeração romana 11-Boas 

para a manutenção física. 
VERTICAIS 1-Acordar 2-Letra grego; metade 
deirmã 3-Gronde nibeira do Rússia; para cima; 

fórmula modemo de tratamento 4-Simbolo 

químico do germânio; superfícies; forma do 
verbo ser 5-Outro coisa (ant”); antes de Cristo 

ó-Adquire conhecimentos específicos 7-Álomo 
reduzido; ditongo nasal 8-Delerminante; tipo 
de tecido e cidade francesa; interpreta 9-Ca- 

tedral invertido; interjeição; símbolo químico 

do manganésio 10-Consoante de laca; perito 

1 -Percentagens na venda de produtos. 
Soluções nesta página 

Farmácias de serviço 
De 22 a 28 de lulho 

Dia 22 Farmácia Saúde R. S: Sebastião, 
104 Dia 23 Farmócia Oudinot R. Engº 
Oudinot Dia 24 Farmácia Ala Pt Jooquim 

Melo Freitos, 11 Dias 25 Farmácia Capão 
Filipe R. Gen. Costa Cascais, 21 - Esgueira 
Dia 26 Farmácia Lemos R. 5: Broz, 150 - 
Quinta do Gaio Dia 27 Farmácia Peixinho 
Estr S. Bernardo, 399 -S. Bernardo Dia 28 
Farmácia Neto R. Passos Manuel, 4-A 

Comboios 

P ir ich cn/Pé 

UM: ut 
-10/17:54/20. 

  

     

  

Soluções Problema nº 32 
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Cruzadas 

  

À semana 

Cartaz 

no Tv.   
De 22 a 28 de Julho 

” 

Quinta (dio 22) 
13:00 — Jomal da Tarde 

45 Na Eliso 
23:40 — Ballet Rose 
00:40 — 24 Horas 

1:5- 
02:00 - Video Clube: “D 
Porceiro de Jack Reed" 

Sexta (dia 23) 
13:00 — Jornal da Tarde 
13:45 — Consultório 
14:45 — Automobilismo: 
Nacional T. Terreno 

   
nino e Paso 
00:25 - Musical: Autos e 
Pontapés 
01:30 - 24 Horas 

  

ns 

02.50 - Páginas Negras 
de Patrícia Highsmith 

Sábado (ia 20) 
13:00 = Jomil da 
13:40 Top + 
15:20- Filme: (o designar) 
16550 - Amigos 
17:35 — Estrada Viva 

18:00 — Matinée: “O Céu 

20.00 — Telejornal 
20:50 — Conto 
21:15 — Ecomon 

21:25 Santa Cosa Joker/ 
Totoloto 
23:15 — Nosh Bric 
00:15 — Sexto Flo 
045 

  

16:55 — Heráis em 
1600 = Gaio Vela 

19:30 Destinos de Sofia 
20.00 — Telejornal 
20:50 — Saídas da Costa 
2: E e 

de Prémio Asia em F] 
00 24 Horos — 

  

  Ná de Boquecol 
02:10 — Perigo Iminente. 
03:05 - Último Sessão: 

“O Culpado” 

Segundo (dia 26) 
13:00 — Jornal do Tor: 
13:45 — Ciclismo: Volta o 
Portugal 99 
15:05—Nos Asas do Destino 
16:15 - O Amigo Público 

18:00 — País, país 
18:35 — Pais Regiões 
18:50 — Os Lobos 
19:40 - Cidismo: Volta o 

ortugal 
20:00 — Telejornal 
20:45 - Contra Informação 
21:05 — Nós os Ricos 
21:45 - Polícias 
22:45 — Lotação Esgoio- 
do: “Slespers — Senti- 
mento de Revolta” 
01:30 - Os Pais da Europo 
02:30 - 24 Horas 
03:05 - RTP/Economio 
03:15 — Ciclismo: Volto o 

Homem 

Terça [dia 27) 
13:00. Tora do Tarde 

:45 — nho 
ne ni e Voltoa 
    

1820 bri PA Amigo Público 
18:00 — País, País 
18: E País Regiões 
18:50 — Os Lobos 

19: 0 eg Volta a 
Portugal 
nar a 
AO. 

  

: aii 
20:55 — Futebol Directo: 
EC Porto/'S. Liege 

Herman 99 

  

   

= RTP/Economio 
02:45 — O Tempo 
02:50 — Cdismo: Voltm a 
Portugal 99 ortuga 
03:05 — Seaquest, Briga- 
da Submarina 

E (dio 28) 
Jornal da Tarde 

É Ea Consultório 
- Cidismo: Volta a 

o 
16:15 - Divulgação 
16:20 O Amigo Público 
18:00 — Pos, pois 
18:35 — Pois Regiões 
18:50 — Os Lobos 
19:40 Cidismo: Volta a 

  

30 VEconomi 
01:45 — Ciclismo: Volta a 
Portugal 99 
02:00 — Ultimo Sessão: 
“Um Lobisomen Americo- 
no em Londres" 

E 

E 
4:32 
(omal da ia) 

15490- Gsm: Vobuárorça 
16:00 — Novas Aventuras 
de Dovy Crockett 
16:45 - Gente Remota 
18:00- A Fé dos Homens 

- Ecoman 
- Especial Musical 
- Riscos 
- Ellen 
— RTP/Economio 
— Jornal 

  

— Montece 
22:50 — No Meu Cinema: 
“A Cosa Encantado” 
00:50 — Hitler e Stolini — 

tes praca 

  

ni 40 - Especial Musical 

Sexto (di 23) 
14:32. Informação Gestual 
tam da Torde/Acantece) 

Voa França 
160 00 — O Cominho das 
Estrelas — Nova Geração 
16:45 - Gente Remota 

= À Fé dos Homens 
Munciolde Basquetebol 

  

- Especial Musical 

Sábado (dia 24) 
— Contos Assombrosos 
— Dinheiro vivo 

— Na Rota do Oriente 
— Desporto 2 
- ASoga da Vida 
Mundial 

  

      

  

DIOS - Cnp Sabado: "A 
Guerra de Águo! 

Domingo (dia 25) 
10:30 — Eucaristia Dominical 

3:00. A Europa de Combóio. 
14:00 — Jornal de África 
14:30 — Rotações 
15:00 - Desporto 2 
17:40 - Ladrão que Rou- 
boLodrão 
16:45- Mundial de! 
21:20 — Bom Bordo 
22:00 — Jornal 2 
22:35 — Horizontes de 

mório 
23:15 - Faenos 
23:45 — Noite de Cinemo: 
“Os Sete Magníficos” 

a [din 26) 
— Informação 

Get ed do Torde/ 

E a Rumo ao Sul 
nte Remota 

Tm 0 - Madeiro (dou 
mentário) 

  

: é dos Homens 
18:30 Universidade Aberta 
20:10 - Ecoman 
20:15 - Meia de Música 
20:45 - Riscos 
21:15 - Ellen 
21:45 - RTP/Economia 
22:00 — Jornal 2 
22:35 — Acontece 
22:50 — A Coroa e o País 
23:20 — Cloxon: *Chama- 
da do Além” 
23:50 — Novos Heróis 
00-45 — Biogrfia Beatriz 
Costa 
01:40 - Meia de Música 

Terça (dia 27) 
15:02 - Informação Gestual 
(Sormal da Torde/Acantece) 
15:45 — Derrid 
16:45 — Gente Remota 
18:00 — A Fé dos Homens 
19:05 - Etomon 
13:20 - Meio de Música 
20:45 - Riscos 
21:15 Ellen 
21:45 — RTP/Economia 
22:00 — Jornal 2 
22:35 — Aconteca 
22:50 — Cinema 2: “Coi- 
sas pora fazer em Denver 
depois de Morto 
E 45 - rar The 
gt Soci 

Dm 40 - [um de Música 

Quarta (dia 28) 
15:02- Informação Gestual 
(Jornal da Tarde/Acontece) 

16:00 — O Caminho dos 
Estrelas 
16:45 — Gente Remota 
17:30 — Divulgação 
18:00-A Ras Homens 
19:05 - Ecomai 
19:20 - mis a Músico 
20:45 - 
AI - El 
NAS — RTP Economia 
22:00 — Jornal 2 
22:35 — Acontece 
22.50 — Sinais do Tempo 
ou Zoom, 
28:50-Yo-Yo-Ma"Sarabande” 
00:50 - Assalto ao Monte 
Vermelho 
t :40 - Apollo 13; The 

dl Story (documentário) 
m 30 - Mein de Músico 

  

Quinto (dia 22) 
Primeiro Jomal 

  

133 
14:00 Chiquinha Gonzaga 
É DO — Você Decide 

   

  

“im Assassino à Solta” 
o: na Último Jornal 

   - Dro. Qui 
ql E Rec 
03:05 — Vibrações 

Sexta (dio 23) 
13:30 - Primeiro Jornal 

E Chiquinha Gonzalo 
— Você Dexido 

E = Buéréré 
17:55 — No Sofá Vermelho 
18:00 - Força eum Desej 

19.90 Andando nas Nuvens. 
20:00 - Jornal da Noite 
21.00 — Gala dos Peque- 
nos Cantores 
22:40 — Suave Veneno 

00400 hão Total 9 
do Apocalipse” 

E a Último Jornal 
- voa Radical 

E — Vibrações 

Sábado (dia 24) 
13:00 - Primeiro Jornal 
14:00 — Galo dos Paque- 
nos Cantores [rep 
15:40 — Big Show Sic 
20:00 - Jornal da Noite 
21:00 — Mundo Vip. 

:00 — Pequenos e Terríveis 
3:10 - Moda Mar Belissima 
:45 - Afrodísia 
:15-0s Dios do Cinema: 
Corrida Contra o Destino” 

   

  

Campeão dos províncias 
Quinta-feira,22 de Julho de 1999 

16:00 - Batutoon 
19:90 Soldados da Justiça 
20:00 — Asos nos Pés 
21:00 — Directo XXI 
40 — E Reis da Músi- 

03:20 - Último Jormal 
03:50 — Portugal Rodico! 

Domingo (dia 25) 
13:00 - Primeiro Jornal 
14:00 — Sessão Especial: ocion 
“Juramento de Morte” à a Fim: “Delta de 
16:00 — 
17:00 — Rex, o Cão Polícia oi: ao — Competente e 
18:00 - Chiado Terrossa: — Descarada 
“Um Sonho de Mulher” 
20:00 — Jornal do Noite Sábado (dia 24) 
21:00 — Um Sarilho Cha- 12:20 — Top Rock 
mado Marina 13:15 - Desafios 

13:30 — Contra Atugue 
14:20 — Matinée: "Uma 

21:30 = O Fura Vidos 
22:00 — Cantigas do Rua 

  

23:10 — Maiores de 17: Mulher de Corpo Inteiro” 
"Os Reis do Mambo” 17:00 — Matinôe: “O Po- 
01:10 - Último Jornal licia Suicida” 
01:45 — Hilda Furacão DO — Colégio Brasil 
02:45 - Portugal Radicol aum - Directo XI 

Segundo [dia 26) 2240 + Coso da Vido: 
eiro Jornal “Mergulho de Marte” 

Chiquinho Gomgo 00:40 - Acção Total: “A 
Noite da Vingonça” 

02.30 — Histórias Fantásticos 

Domingo (dia 25) 
00 Arg A Oração 

presidido pe Sua Santi- 

  

17:55 — No Salá Vermelho 
18:00 Força de um Desejo 
18:00 - Andando nas Nuvens 
20:00 - Jornal do Noite 
21:00 - Suave Veneno 
22:30 — Roda de Milhões. 
00:40 — Toda a Verdade 
01:40 — o dela 

dade 
No Na Dominical 
12:30 - 8º DIA 
13:05 — Documentário do 

02:15- Os Filmes do Sé Notureza: Os Últimos Paro- 
“Amar foi a minha Perdiçã isos na Terra 
04:15 - Portugal Ra E 14:10 - Rowr 
04:25 — Vibrações 15:00 — Matinée: “Um 

Homem sem Importância” 
Terça (dia 27) 17.00 - Matinde: “Amor 

  

   

  

  

13:30 - Primeiro Jornal não escolhe idades” 
14:00-Chiquinho 19:00 — o Brasil 
B 00 — Você Decide 21:00 - Directo XXI 
15:40 - Buéréré 21,40 — Cousa Justa 

No Sofá Vermelho 22:40-- Filme: “ 
A mao ia 40 — Mei oiee um 

00 - Jornal da? Noite 
— Imagens Reais Segundo (dia 26) 

5 — Suave Veneno 13:30 - TVI Jormal 
00.00 - Sessão Especial 1400-Songueddom 

15:00 — Samantho 00 — Último Jornal 
02:30 - Meteorologia 
02:35 - Noites Longas 

Quarta (dia 28) 
13:30 - Primeiro Jornal 
14:00 =Chiquinho Gonzaga 
15:00 - Voc Decide 
15:40 - Buértré 
17:55- No Sofá Vermelho 

00 A Força de: 

  

   
23:35 — Filme: "Nas Tei- 
as da Máfia” 
01:30 Competente e Des- 
corado 

Je é 27) 
13:30 - 1 Jom 
Saga 

  

— Heróis em Coloni” mo Samantha 
02:20 — Último Jornal 16:00 - “Batatoon” 
(2:55 — Més sem Fronteiros 
03:55 — Noites Longas 
(cont.): “Cabírio” 

  

21:00 - Directo XXI 
21:40 — Arca de Noé 
00.50 — Filme: *Cohn,o 
Inquiridor” 
é gl - Co amipetania e 

E pe oo a Fundo 
Quinto (dia 22 ) 

188 Mi leal Sora (uia 2) 
4 ge 13:30 TM Jor 

15:00 - Samantha 
16:00 — Batotoon 
19.00 Soldados da Justiça 
20:00 — Asas nos Pés 
BIO - Dre 

  

    
    

40 - Em Legítima Defesa 
a Filme: “Momen- 

  

Corvo 
Competente e 

-0 
3:50 - 
Jestarada   (8:00--0 Mundo Fbol 

Senta (dia 23) 
13:30 - TVI Jornal 
4  SmguedomeuSangus 
15:00 — Samantha 

O CAMPEÃO DAS PROHÍNCIAS não  
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Festas da Ria/99 “dão música” a Aveiro 

Hands on Approach 
actuam hoje no Rossio 
Música 

Os Hands on Approach dão hoje 
um concerto, no Rossio (Aveiro), inte- 

“grado no programa das Festas da Cida- 
de/99. A banda de Serúbal, que atin- 
giu a fama com o álbum “Blown” - de- 
pois do single My Wonder Moon ter che- 
gado aos lugares cimeiros dos tops na- 
«cionais - volta a actuar mais uma vez 
em Aveiro, pelas 22 horas. 

A edição deste ano das Festas da Ria 
conta, a nível musical, com represen- 
«antes de diversos estilos musicais, des- 

de o afro-reggae ao folclore, passando 

Música 

pelo fado e pelo pop/rock. 
Para além dos Kussondulola, que 

abriram as festividades, e dos Hands on 
Approach, que animarão hoje o Rossio 
(espaço onde terão lugar todos os con- 
certos, pelas 22 horas), estão previstas 
as actuações do Culto d'Orfeu (world 
music), no sábado; Vozes do fado (fado 

de Coimbra e de Lisboa), no próximo 
dia 29; Companhia de Dança de 

Aveiro, no dia 31; Bendo Group (mú- 
sica folk), no dia 4 de Agosto; e Luís 
Pastor (música de autor), no dia 14. 

Integrada nas Festas da Ria/99 está 
também a realização de dois festivais de 

foldore. No dia 1 de Agosto actuarão os 
ranchos folclóricos das Alagoas, Esguei- 
ras, Baixo Vouga, e Rio Novo do Prínci- 
pe; os grupos folclóricos da Casa do Povo 
de Cacia e “As Lavradeiras de Sarrazoly”; 
eo Grupo Recreativo Etnográfico e Fol- 

clórico de Aradas. O Festival Internacio- 
nal, CR 

ipação da Associazione Culkrurale 
A Caeant » de Giovi (Itália), do Eum 
Ok Já Group Dance — Korean Folk Dan- 
«e Group (Coreia do Sul), Dance Group 
“Kolhida”, de Moscovo (Rússia), e do 
Rancho Folclórico do Baixo Vouga, de 
Aveiro. 

  

Netecétera: 

altos voos pela Net 

  

deixou a “navegação” para 
nos levar a “voar” pela Woral Wide Vi 
(WWN), numa viagem que tem o pon- 
to de partida em Jsipe/hunone mete pe. 

Depois dos telemóveis, a Telecrl apos- 
ta agora numa aventura virtual, fendo 
concorrência aos ISP (Internet Service 

Provider) já existentes, com um preço, no 
. interessante: 2$20 por hora 

para novos clientes ou 2$10 para clientes 
Telecel. 

   
mais diversas áreas. 

nal e internacional, para além de um des- 
taque composto por um pequeno texto e 
de informações da Bolsa de Valores de 
Lisboa (BVI). Um simples click permite- 

nos ler as notícias na íntegra, algumas 
mesmo ilustradas com uma fotografia alu- 

siva ao tema, num espaço onde temos ain- 
da a possibilidade de ficar a saber os es- 
pectáculos a que podemos assistir um 
pouco por todo o país. 

No desporto, a informação é variada e 
não se cinge apenas ao “desporto-rei”, con- 
sagrando espaço idêntico ao ténis, golfe, 
automobilismo, motociclismo, entre ou- 
tros, e disponibilizando links para uma 
consulta às classificações e calendários dos 
respectivos campeonaros nacionais. 

O espaço dedicado entretenimento 
inclui informações de lazer (biblioteca, 
horóscopo), passatempos (postais, anedo- 
tas, provérbios) e uma “cozinha viral”. 
A culinária marca também presença no 
Netecétera, contando, no seu espaço, com 
diversas receitas e um Clube para os “ami- 
gos da gastronomia”, constituído pelo 
Post-it (espaço para se dividas), 
Micro-ondas, Os chefem sugerem e ain- 
da Envie a sua receita. 

A Telecel disponibiliza ainda no seu 
portal um conjunto de jogos, software e 
dicionários, tendo ainda um espaço de- 
dicado às compras. Os produtos 
Neecétera e celulares do operador 0931 
estão também presentes em hrtp:// 
unmuunete. pt, site que inclui ainda um 
ABC da Intermer para os principiantes; 
Um pouco de história, Como se liga à 
Interner, O que €a web, O web browser, 
E-mail/correio electrónico, Netiquete — 
a etiqueta da net, Como comunicar, Pro- 
curar informação, Segurança, privacidade 
e perigos, Downloads e ficheiros, são al- 
guns dos conceitos explicados de forma 
simples e sucinta. 

Para além da pesquisa avançada, o site 
permite ainda outros “voos” pela Telecel, 
pelos Netc Clientes e pelo Terrávista. 

  

Te TO BO Sera mamas   

Computadores e Serviços, Lda 

Infor A ga 
ea a RT ana 

Projectos de Informática 
Assistência Técnica 
Software/Hardware 

Redes e Internet   
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Cinema 

Estúdio Oita 
(de 23 0 29 de Julho) 

“A Múmia” (“The Mummy”) - 
Um filme de Stephen Sommers; 
Actores: Brendan Fraser, Rachel 

Weisz, John Hannah, Arnold 
Vosloo, Kevin J. O'Connor, 

(14:30, 16:45, 19:00, 21:30) 

Estúdio 2002 
(ecerrado para férias ) 

Lusomundo 
(de 23 a 29 de Julho) 

SALA 1 - “O Meu Marciano 
Favorito” (“My Favourite 

Martian”) - Um filme de Donald 
Petrle; Actores: Jeff Daniels, 
Christopher Lloyd, Elisabeth 

Hurley. 
(13:00, 15:10, 17:20, 19:30, 21:40, 

23:55) 

SALA 2 - “EDtv” (“EDiv”) — 
Um filme de Ron Howard; Acto- 

res: Matthew McConaughey. 

Jenna ae Woody Harrelson, 
Ellen DeGeneres. 

(74:00, 16:40, 19:20, 22:00, 00:40) 

SALA 3 - “The Matrix” (“Ma- 
trix”) - Um filme de Larry e Andy 

Wachowski; Actores; Keanu 
Reeves, Carrie-Ann Moss, Law- 

rence Fishbume 

(12:30, 15:25, 18:20, 21:10, 00:05) 

SALA 4 - “Instinto” (“In- 
stinct”) - Um filme de John 

Turteltaub; Actores: Anthony 
Hopkins, Cuba Gooding Jr, 

Donald Sutherland. l 
(13:15, 16:00, 18:50, 21:30, 00:15) 

SALA 5 - “Rugrats - O Filme” 
(“The Rugrats Movie”) - Um 

filme de Norton Virgien; Vozes de: 
EG Daily, Christine Cavanaugh, 
Kath Saucie, Whoopie Goldberg, 

David Spade. 
(12:50, 14:45, 16:40, 18:35) 

SALA 5 - “O Corruptor” 
Um filme de James 

(21:05, 23:10) 

SALA 6 - “Asterix & Obelix” 
& Obelix contre 

Cesar") - Um filme de Claude 

Roberio Benigni. 
(13:50, 16:20, 18:50, 21:20, 23:50) 

SALA 7 - “A Múmia” (“The 
Mummy”) - Um filme de 

Sommers; 

(13:30, 16:15, 19:05, 21:50, 00:35)



  

espaço 
rotary 
Armando Teixeira Carneiro 

Rotary Clube de Aveiro 

O calendário rotário atribui o codo mês 
do ano um objectivo global. É como que 
uma forma de concentrar esforços pla- 
netários num objectivo. Que, logicamente, 
fem de ser continuado ao longo dos res- 
tantes meses. Doutro modo de pouco 

servirá e dilui-se a intenção no escorrer 

do tempo como na comemoração regu- 
lar e, em meu entender inútil, dos dias 
disto e daquilo... 

Julho, o primeiro mês do calendário 

rotário, é dedicado co problema do anal 
fabetismo e do analfabetismo funcional. 
Em inglês chamado o literacy month. 

Afalta de meios de comunicação sem- 
pre foi uma fonte de subjugação das mai- 

orias às minorias. Houve tempos em que 
se evitavo ensinar o saber le escrever e 
contar já que fal propiciavo o acesso à 

cultura e, daí, a alguma forma de poder... 
Nos anos que correm a situação mo- 

dificou-se. Na era do homo videns, o peso 
crescente da imegem na comunicação 

hodiemo, aparentemente tomou mais aces- 
sível a informação ôqueles que não sa- 
bem ler e escrever. Mas, e em muito mai- 
or grau, aumentou o risco de manipula- 
ão das pessoas em fais condições. 

O entendimento de que a imagem irá 
substituir progressivamente a palavra es- 

crita, e com vantagens, não é correcto. As 

modems formas multimédia de comuni- 

* cação não substituirão integrolmente a uti 
lização da palavra escrita. Se trazem van- 
tagens na aprendizagem, são insulicien- 
tes no ensino, deixem assim expressor-me. 
E se a imagem facilmente transmite con- 

ceifos concretos (como árvore, pássaro, 

livro) toma-se mais complicado a sua util 
zação para transmitir conceitos abstratos 
(paz, solidariedade, etc). 

Mom 
No mundo inteiro há diferentes situ- 

ações, geograficamente localizadas, 
quanto ao domínio e uso do escrita e da 
leitura. Desde o analfabetismo integral 

incapacidade de ler e de escrever) o 
formas graduadas de analfabetismo fun- 
cional (saber ler e escrever mas não ter 

capacidade de entender) são muitos os 
milhões de seres que não têm o mínima 

acessibilidade às vantagens da sociedo- 
de do conhecimento. 

Em inglês definem-se ainda vários 
graus de alfabetização: literacy: capacido- 
de de ler e escrever, com entendimento; 
ilieracy: capacidade de ler e escrever mos 
sem entendimento do que se lê e se es- 

creve; aliteracy: copocidade de ler e de 
escrever com entendimento mas sem 
apelência para lal e sem hábitos de leitura. 

Rotary. que desde há muitos anos se 
preocupa com os aspectos da educação 
e da cultura como plataformas fundamen, 

tais da paz e da compreensão mundial, 

vem promovendo projectos de vários ni- 

veis na área da alfabetização. 

  espaço de rotory pairocinodo por: 

  

    

SÍKS(a) 
E 

(o) pt. 

nascimento 
Rua Combatentes do Grande Guerra, 18-24 

Tel. 034.424252 - Fox 034.421397 
AVEIRO 

    

  
  

Campeão dos províncias 
Quinta-feira,22 de Julho de 1999 

Há sempre nalgum local da Terra algu- 
ma insuficiência de natureza funcional, 

Veja-se, como exemplo, as pessoas dos 

meios rurais que chegam às grandes cido- 

des e não entendem o significado dos in- 
formações icónicas codo vez mais 
divulgados. Ou dos sinais rodoviários. 

Os clubes Rotários podem pedir a 
Rotary International o catálogo das suas 
publicações onde se encontram vários 

livros-e folhetos sobre o tema, com inó- 

meras sugestões e exemplos de projec- 
tos. E formas de apoio financeiro pelo 
Rotary Foundation (a Fundação Roiário 
de Rotary International) pora grande par- 

te desses projectos. 

Há sempre o hipótese de, nas nos- 
sos comunidades, se lançar, a nível es- 

color, empresarial ou comunitário, cam- 

panhas orientadas de alfabetização. Ou 
de apoiar campanhas de alfabetização 
em sociedades carentes de África ou da 

América Latino. 
F uma das grandes preocupações nas 

sociedades ditas desenvolvidas é a neces- 
sidode de desenvolver projectos de alfa- 

betização da linguagem mediática, a cho- 

mada educação para os meios, a fim de 

evilora manipulação crescente dos espec- 
fadores perante happenings potenciados 
pelos media como foi o caso da morte 
(lamentável, como de qualquer ser humo- 
no) da princesa Diana que foi glosado e 
vsado (lamentavelmente!) durante meses 

e meses como se de evento com implica- 
ções planetárias se tratasse... (a invasão 
do espírito dos media cor de rosa nos 
outros restantes medio). 

    
    

15
07
 

- 
15
79
 

    

[ SABE-SE UE SO EM J 
D.SEBASTIÃO LHE ao 

  

O DE 156 
U UMA TEN: 

E REGEBER 

5, ELRE) 

ESCREVEU 

    

FOSSE PROVIDO COM QUALQUER BENEFÍCIO 
DE RENDIMENTO SUPERIOR 

Não 
EM D VOLUMES E MAIS 5 O; 
DEIXOU TAMBÉM UM veo 
E IMJNÍDADES DO REINO DE PORTUGA 
Compos EM LATIM OfLi 
BEM COMO O LivRO DA FÁBRICA DAS NAUS, HOJE NA 
BIBLIOTECA NACIONAL, EM LISBOA, E MUÍZAS OUTRAS 
OBRAS, ESPALHADAS POR Paris E MADRID. 

UMA HisTORIA JE Eu 
TULOS DEDICADOS A D. SANCHO 
M ANTIGUIDADE, NOBRESA 

L = 
O DA ARTE DE NAVEGAÇÃO, 
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Ecxto 
Amaro Neves 

Desenhos 
48. Pauta Bias 

       QUE 

2. SEBASTIÃO. 

COM 7% ANOS, VEM À FALECER EM LISBOA, CIDADE ONDE SE FIXARA DEPOIS 
COMEÇARA À RECEBER A TENÇA CONCEDIDA POR ELREI 
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